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Avaí emprestou. ao Figueirense e a opinião. dos torcedores, sempre insatisfeitos
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o prefeito Esperidião Amin Helou Filho vem realizando uma adrntnís­
tração bastante dtrrârntca. à frente/da Municipalidade. Não se trata de
,urna administração de rotfna, mas marcada pelo arrojo de algumas­
medidas, e pelo correto dimensionamento das prioridades..

Esse quadro ger-ar, e etar-o, tem suas falhas. O endividamento _excessi­
vo da Municipalidade poete, no ruturo, cornjrrorneeer- outras adminis­
trações ou elevar o peso que já se faz sentir hoje no bolso dos contri­
buintes -, Isto apenas para citar um exemplo.
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Mas falamos do talento administrativo é do espírito Inovador- do prefei-
to Amin a propósito de uma reportagem de "'O ESTADO";'de 16/3� se­
gundo a qual o alcaide teria violado dispositivos de Iet, no que se refere
'à necesSidade de aprovação de convênios celebrados pela Prefeitura�
pela CâmaraMunicipal de Vereadores. #_

A ser confirmada a violação' da lei sobre corrvêruos, terá se configurado
também aqui em nosaaCaptrat, uma ocorrência comum: a pretexto de
acelerar o.r-ttrno de actrntnrstr-acão, ou de_imprimir todo dinamismo ao
gover-no, se deixa de observar: certos requisitos que. a lei sabiamente
estabeleceu. Pois por mais progressista que seja uma acírnfníatr-aç ão,
ela estará sempre subordinada ao controle da socíectade, no caso tocar,
representada pela eâmara de Vereadóres.
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Ninguém tem dúvidas quanto a correção do pr-írnetro mandatário do
Município. Mas ele� como todo ctrtartão, e' com muito maior r-azão. por­
que investido de atrtor-íctade, deve também se subordinar ao que deter­

. mina a lei. Ou de outro modo, vir ã público desmentir as denúncias for-
muladas ria reportagem citada. � ........ .
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Não foi exatamen e uma festa como
nos saudosos tempos das elefções dire­
tas, é verdade. Mesmo p'oJ,;Que- pouquís­
simas das 5.500 pessoas. (o númer-o ofi­
cial) que atravess�ram as quatro catra­
cas do soberbo pávilhão da Proeb no pe­
núltImo sábado, dIa 11, em Blumenau, te­
rão seus direitos de participação na esco-

-

lha do futuro governador de Santa reco­
nhecidos Catarina Descontando-se o ar­
roubo or'atórfo cometido -pelo deputado
federal Haroldo Carvalho. que incentiva- 256 quilos de pepinos em conserva. Der-.do na tribuna pelo incessante espoucar ramados elogios tor-am creditados a Jor­
dos barris de chope, viu na manifestação ge Konder Bornhausen, o qual os retri­
tributaaa ao presidente do Banco do Es- buíu com a proclamação de não dividir o
tado de Santa Catarina "o clima das.elei- partido, até mesmo se o Planalto não
ções-diretas", as dimensões da-norrrena- acolher a sua tndfcacão,: citando por fim
gem ficam reduzidas apenas a uma leve a célebre oração de São Francisco: " ...é
cutucada, de conseqüências poucos pre- perdoando que se é perdoado". Nesse ett­
visíveis, em Brasília. Afinal, a decisão, ma de cornocão, muitos não se contive­
virá de cima para baixo, lembram os raro; "governador, não se esqueça dos
políticos afinados com o rodopiado da meus 19 mil votos", confidenciou 'ao ho­
dança sucessória. , menageado um deputado. E não foram
Mesmo assim não faltou entusiasmo na poucos os que saíram dali com a certeza

Proeb, um pavilhão de aproximadamen- de já saber que será o sucessor. _

te 5 mil metros quadrados 'fartamente O, espetáculo f5)1 preparado pelo Diretó­
decorado por dezenas de faixas coloridas rio Municipal da Arena locaI, com a cola­
hipotecando solidariedade ao candjdato,

�

boração de peto menos 40 amIgos do Pre-
1.500 poster-s, 2.400 camisetas com a tns- sidente do Besc" contando com a partici­
crição "Jorge no Governo", 6 rntr-or-a- pação de 11 deputados estaduais, 4 fede­
chás, dezenas de balões e flâmulas. Ce- rais e 5' secretários de estado do Gover­
dido pela-prefeitura do MDB de BIume--- nador Konder ReIs, primo-Irmão do ho­
nau mediante o pagamento de Cr$ 4 mil., -�menageado. Allás, segundo Ivan Claus
referentes ao aluguel por dois 'dias, 0,- Gunther, J}residente do Diretório, foi jus­
abrigo acolheu manifestações de, correl1- tamente por este motivo que o Governa­
gionários e antigos desafetos políticos.da dor: não compareceu ao bappen1ngs. Kon­
família Konder Bornhauser que consu- der Reis, expttcou.Ounther-, diplomatlca-
miram ern menos de três horas, 4.500 li:' mente recusou o convtte aleganao que
tros de chope, 1 ...500 qUilos de carne e Im- prefere evitar cornentár-íos de que �'ele
iüiça 4 .mil pães. 40 quilos de farinha e está torcendo para o clã dele". (A.G.).
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Alnlgos de ADMAR GONZAGA estão artIculan­
do a Idéia de (lar à Estrada da Lagoa, o nome da­
gOela empresáriO. recentemente falecido nesta
Capital. Justa proposta. O nome de Adlnar Gon­
zaga está indissoluvelmente ligado à vida. à hls­
tória recente e ao progresso da Capital. e de mo­
do especial. à Lãgoa da ConcelçAo, uma das nos­
sas mais 1IDportantes belezas naturais. por em­
preendimentos como o Lagoa Iate Clube e o Cen­
"tro Internacional de TurISmo.
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r-ão, este ano, o oratório quaresmàI �Paixão d'e
Cristo .. no dia 24 de março, às 15 horas, na Caze­
dral,de Florianópolis. com entrada rr-anca,

Uma senhora ferida no pé por uma garrafa, che­
gou à emergência do Hospital dos Servidores às
22h50 do dia 15 de março e nAo tinha sido atendi­
da até a lh20 do dia 16. l!: um exagero otlnllsta se'
chamar a Isto de atendimento de emergêncIa.

Colabore com a Páscoa das crianças da Serte.
Deposit,e sua contribuição nas" caixas de coleta
distribuídas pela cidade.

<

o Cona'l da Universidade Federal deSanta Ca- :�
tarina e o

-e,CoraJ do Hospital de Caridade encena- ,
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Sr. Editor: Ela1ne, uma jovem de 16 anos, que.... s E a este povo' é dado o nome de: sem"JnstruÇAo,
se dizia ,possuída por um espíritomaligno (demô-" rnargInals';ignorantes. etc. Mas como diz o velho .

.moj , carregou em peregrinação uma cruz de ditado. que a fé r-emove montanhas, vamos tertrês metros de altura, pesando 2O.qullos. de Por- fé,�enfrentando a fUa do INPS 1m:ltando assim o
to Alegre a Alegrete. De lá .. seguiu em romaria, povo da .:Serra do Caverá e rez�do, com multo
por wna-vlagem que�fez durar duas horas, até a fervor esperemos' que o mUagre aconteca; fun­Serra do çavera. em Rosllrlo do Sul. percorren- clonárlos educados a nos atender em seus guI­do assim. uma média de 560 qullômetros a pé. chêS e médicos co,nsclentes da proflssAo, nosCre­
Chegando ao cerro, lugar.da penitência. Elatne cebendo eJl} seus consultórios com hUJDanidade.foi amarrada pelos pulsos e tornozelos. quer estejamos bem ou mal v�tldos, sejamosA cruz foi erguida. .

velhoS ou rp6Ços. tenhamos, ou não InstruçAo. Eu
De pequenos cortes prodUZidosnasmAos e pés. disse Hbumanidade" para nAo confUndir com

pingavam gotas de sangue, que o povo utlllzava bondade. Bondade é a gentUeza que toda pessoafazendo o sinal da cruz. Depois de três dias per- deve ter. Humanidade é a clemência que faz
manec;:ldos em cnlc1flcação, deixou a cruz sorrl- parte do estudo o qual ele -mesmo escolheu em
den�e e calma .. ácred1tando ter expulsado o d� função daser h.umano.
mOmo nela Incorporado. Aquele ser humano entregue às suas mAos
Mais de-ctnco mil fiéis assl$tiram a autoflage- (nAo para servir de colla1a, estando ou nAo con­

laçA0 da jovem. A palavra ufléisH nAo é bem o denado) Confiante no profundo conhecimento.e
termo empregado. Eq diria melhor udesespera- experiência do médico responsável e sincero.
dos". que nem que para isto. o médico tenha que lutai;.A Igreja condenou Elalne. Na opinião do psl- por outros meios, Isto é, passar o doente paraqutâtra eyro Martins, ela é neurótica e débil mãOS mais experientes ou conduzl-IQ lt. centrosmental. Igreja e médico têm suas op1n1Oes. Nós é com maiores recursos. Só assim" quem sabe, as
que ficamos na mesma. por nAo entendermos de tUas nAo se tornariam campos de batalhas e com
fenômenos paranormais. êxito alcançarfaDlos o "Grande Mllagre" .

Quanto ao, povo., este sim-. Nos dá mais um' ZOraldeCaetano da SUva; Palhoça ..
exemplo de multa, angústia e sofr1Dlento, cau- �

�

-

sando assim sua lfOuca fé. Fanúllas inteiras su­
biram a serra por trllhos lamacentos ... levando

.

doentes, retardados menfats, alejjados e roupas
para serem benzidas, na ésperanea de um mlla­
gre. Omllagre quê nAo aconteceu.

. Que o povo sofre ...

'

nAo é novidade. A luta pela
sobrevivência é grande. A nossa cruz é um car­
taozlnho com o nosso rosto de,pledade (fotogra-
'fia) que chamamos UCartelra de Saúde do
INPS". Dal. omotivo peJo qual o povo prefere--su­
bIr serras. recorrer casas de cura, benzedeiras.
fazer simpatias-( isto depois do chá caseiro) e 00-

.

tros .ainda preferem contlnuar gemendo no seu
lélto de dor, a enfrentar uma fila da previdência.

Sr. Diretor: Acompanhei a reporta&em sobre'
"seu Globo". Reportagem humana, representa­
va além de tudo um grito de alerta à sociedade
em q,ue vivemos. FeI1zmente a voz do jornal
ecoou forté em 'todos os setores da vida da cida­
de. Para os Indiferentes. um exemplO da força da
imprensa, da imprensa honesta, humana e alti­
va. Da imprensa Independente no sentido exato,;

da palavra. Termos um jornal como Bom Ola,
Domingo, é uma esperança na lIberdade para os
bons jornalistas, os verdadeiros "hom-ens da im­
prensa". Respeitosamente .. Edson Ruy Nabas,
Palhoça.

março de 1978

-.:: ....
-

o destaque das comemorações do 252° aniver­
sário de FlorlanóPQ..lIS. de acordô com a PrefeItu­
ra. será a Inauguração dO Núcleo de .Saúde do
Estreito. dia 23 de DÍarço. 6s 9 boras. A solenida­
de será presidida pelo governador Ant6n1o Car-

�losKonderReis.
.

O Departamento de Estradas de Ilodegem de
Santa Catarina entregou ao tráfego. dia 15. o tre­
cho Brusque-Gaspar. da�vla SC-411.

...
,

-

A...Prefeitura de São José colocará um. médico
à disposição da população nos seguIntes dias, lo­
cais e horários: Barreiros (mercado mUDlclpaJ.i
segundas-feiras. às 15h30rntn; RoçadO (Esc. Bas.

_",;;: .

A expostcão A V:lda da Balela nos Mares do
Mundo, organizada pelo Museu Oceanográfico
de Mônaco, será Inaugurada dia 20, às 17 horas,
na.Universidade Federal de Santa Catarina.

Nsas Sra. da Conceição) - quartas, às 15h30mln;
Fazenda Sto�Antônlo (Esc. M. Albertina K. Ma­
ciel) - sextas-feiras. às 15h30 mín.

. ''f;
.
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Ed. Bonn.reI

T�'nl.Os .'p.'n.1S !rés ap.lrt.ln1t�ntos à� venda:' localizados na \ ..�
n.·i.·" 'I,,,· ·, .. rt�·. Somcnt�> lInhl unjdade por andar com 382.69
m2. dOt.ldos d�' hafl sc-crat. lavabo. escrtrorio. grande living com

-sacad., <.:0.11 Vlst.l para Q nlar. sólla Intima�sala·de lántar. €opa.
cozln!m. area de serviço. dependencias Gompletas de emprég�·
das: O:tíma suite de casal corn banheiro e closed privativos.alem
de mais tres quartos se':vidos por dois banheIros sociais compIe· .:
tos Constr-uçao do mais alto' tuxo. Garagem exctusiva.

� �.

Na n..... Esh.·, "'S J..... i ..r esquina Rua Sao Francisco. Prédio de
apenas seis a-nc;fares com três unidades por andar. compostos de:
três ou Q.uatro quartos. um living em. l. com sacada. lavabo.
banhei ro sacia I: sui te com banhei.ro e c'oseo particular e sacada.
Copa.lcozinha. área de serviço. dependencias completas de ern­

p�egada e gara�m. Entrega pl"evista pal"a Junho de 78.

Apartamentos de sala. dois quartos. banheil"o sOclal. cozinha.
área de se_rviço e garagem. Na n .. a T�· ...· ..... Si!. ..-ira esquiná Rua
São Francisco. concncoe-s de pagamento excelentes. Entl"ega
prevista Qara Abril 78.

" _
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.: "'ai'J'íi�AI�:iU" de' (;..�alhD com.dOis-dormitórios:iw�sa[à d&�',

.,. x. s.

? j�nt�/Baj;héi-ro �ciaJ .• eozÀ'\hà: ãte,a de serviço e gaFage;Ji. Es� /
f�Ruin�dã.FWa;Vicja� Ramos. Enll"ega·p.l'9vista para Máió·de''_.:
�

./:;.. {:.
�.'. .. -

j-� .. :� '{_'..
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'/_' :,�,tltirr\��rta_�fós[",a:�::�}thJiri G��: lO):É�� -pertg.Ru�·Bo-
.

".'��J;lN�>� pri��,l()�.a..�.�om.posfo de:' g�nde living. tl"�
/ donYldÓnos, seAd0 ��'li!UJ"1� IÇQm ban.he.iro:·p.rivativo.. lavabc.
.;;. ba�_'Q:$OC;llI.�COPalCozj�f:ta-•. ánts- de S:BIViçe. dependências'
,-; pomj)l8t4S��UNYipregad& 8;o'�ge,n exctus"v�-'_;'Todas. as peças .

:aea�. uutejos...q*,eora�OS:atlfo-teto. piso vitrificado. gás
. C&.�ariZ�� .......�t�. c;te. feStas: áreã :de re�eação. Apenas tr-ês

. ���andar:- r- -: '.

/

I!W-�IIÕ.
Ser:tS8cional Yi�para'"Ó.rria-". 'e"{�9nstruçãó na Av , ·1J...i� 'Ia... :
SOlte pet;to.da Praça L:a�"9Mütlet. Çorn 9üis amplos apartamen,·
tos de 290 '!l2cadaum:Néi área sOcial: hall,saladajantar;:-galeria:
líving. varandão e-tavaoo. Na'ªrea j:ntima� atê!" da'suited.e casal.
mais três amplos·dormitórios .. banhefr;.o·socfat e..confortável área'
�e serviço. despensa. quarto � BWC de empr'e(Jada e duas. vagas
de garagem .. Entrega pro ".;:sta ·para Abrirde�.'
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Para pronta eritrega,.!"Ia _.\". Bc!ra 'Idr X"rte. Apartamentos de
.dois e três quartos. "oom as seguintes. dependências: living e

jan1ar. uma sulte com banheil"o privativo"bànheil"o social; coo.
zin.ha, .área de serviço. dependê(lcias cQmplet@-sde empregada e.

garagel"l}. Forração de carpet e parquet, aberturas:--de alumínio.
azulejos decorados. até o teto. bel!: de alumjnio com acrílico. Na. '

cozfnha pfa de aço IOOX com duas cubas-. armál"io �balcão f6r-'
rr'ica. e:!C!austor e tornejl"as co.m misturador. Porteiro eletl'ônico·.
UltilT'as unidades ã venda,

..
�

EcI....tl•••.

• Construido na _.\,. Tr.unl.>uwsky. entrega i'mediata em primeira
locação. Apartamentos de tl"ês e 'quatro quartos. sendo uma

suite. sacada com floreira. banheil"os social. lavabo. Sala:de'jan­
tar -.Cozinha, ál"ea de·serviço. dependências completas de empre·
gada. garagem, play-gl"ound e salão de festas. Fori-ação de caro

pet. azulejos decorados até o teto. box de alumínio. armários. gá"s
central, aberturas de alumínio. dois aparelhos se ar �efri'gerado;

...

Na R.... 1)••r.....J '1 ..=I«tlí"d ... s ele S.no;,..l esqui-fía Rua Nereu Ramos.
Ótimos apartamentos compostos de' hall de entrada. sala. três
quartos. sendo um com closed. bariheirO'social cómpleto. com­
pondo uma suite. Copa cozinha. área de sel"viço. dependências
completas de emp�regad� e garagem. Entrega .prevista pàta Ja·

. neil"o de 78..

.
.

,_'

CONDIÇÓES EXCEPCIONAIS DEPAGAMENTO:
"

Poupança em até 36 meses pequena entrada.
saldo financiado em até 20 anos:

.

Entrada a partir de Cr$ 20.000,00....

f: { I,".
'" ....�.
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completo da Sernene Santa::
Domingo de Ramos(19/3): Missa' às 8h30,-18h15,

19h30. As 10 horas, benção dos ramos e celebração
eucarística, com a leiturã dialogada da Paixão de
Cristo.

'" ;,
.

.

Terca-feira Santa(21/3)-- Celebração.'Corn'unit.á-
. :.

ria da confissão para a iuventv�e às 19h.30._

I.
_Quarta-feira Santa (22/3) _ Celebração Comuni..,

tária da confissão às 9, 15 e 20 hQrás. Na-s igreias do

Colégio Cat.;3rinense· e do Asilo I rrnão Joaqúim, .

também haverá oportunidade para confissões.

Quinta-leira Santa (23/3) - As 9 h, Missa conce­

lebrada do' Crisma. Das 14h30 às 17h30m ._ confis­
são individuaL- As 19h, celebração da Ceia do ,?e-

_. nnor presidida por O� Afonso-N iehumesi sermão do
rnarrde to; liturgia- do lava-pés e comunhão pascal

-

.ctos fiéis.·, Após .a
- -celebração),.... transladarão cío

'Santíssfmo Sacramento para o altar do Santo Sepul­
cro, onde ficará em ador�ção até a's 22 horas.

-Sexta-f�!r'a',$anta(24/3) - dáS 8h30 _às 11 h30, cem-
. fissão individuaL As 15 ·h, soterre ação litúrgica,
com pregação do arcebispo mefropo-l itano;. encena­
ção door-etór rc da quaresma - "PaixãO de Cristo",
apresentada pelOS corais da Universidàde Federal
e Paróquia' de São Pedro de Alcântara. Ceri.rnôn'ia
da descida da Cr::uz, .corn pregação do frei Fe.,J ipe
Schneider O. F .M� _.,

'

As -20 h, procissão cQm a imagem do senhor+-mor­
to; no, adro da Catedral, sermão da soledade pelo.
pe. Heriberto José Schmitt. 5.0. B�

!J;"'"

Sábado Santo (25/3) - Durante o dia a Catedral
permanecerá' cerrada, em luto, relembrando a

morte do senhor. As 21 h, vigília_pascal; 'benção do
fogo novo e do círio pascal; conto do exultet; be-n-
_ção da água bátism9'; r:,.enova·ção das promessas do
batismo; celebração eocarística, presidida

.

pelo­
monsenhor Valentim Loch, vigário geral da Arqui­
diocese.

Domingo da Ressurreição ou Páscoa (26/3) _

Missas às 7, 8h15 e 191130. Após a missa da� 19h30 se­

rá feita a coroação da ima-gem de Nsa. Sra. das Do-
"

res. A missa das 10 horas será'J)redida por D. Afon­
so N ichues.

Conselhos a) água nafyral f'lãõ q�ebra o ieium�
b) até uma hora antes da comunhão, pOde-se inge­
rir qualquer alimento sólido ou. líquido, c) Sexta-

. feira Santa' é dia de ieium e abstinência de-carne;
"

d) a Igreia solicitáaos fiéis que para a Vigília pas­
cal do Sábado Sànto levem uma veja para a renova-

ção das promessas do Batismo.
.

-..,.._

•

••

·Peixe:
, ,

tabe+a. normal

. /'

o problema da escà,ssez' de pescado; para
a 'Semana Santa, _ pode ser resolvido facil­
mente. - É s6,os c'ornerciantes aceitarem de -c,

bom grado o .tabelamento das diversas es-

�. pécies, para que o produto invada as bancas.
i' '. doMercadÇ> Públ ico. I

E, de -acordo com declarações de alguns ,

comerciantes durante a serrrerre e, tam-
.

bém, de .acordo com a' tabela normal de

venda 'do pescado, os preços estabelecidos
pe-Ia Sunab, pal"'a vigorar do dia 20 ao dia 27,
nao irá causar maiores transtornos.
_O-camarão, por exemplo, pode custar afé

120 cr,vzeiros o quiloo' O preço mínimo é
50�OO. A tainha tem o :quilo estabelecido em

_,30,00, quando, na .aerrrarre passada, ela era

.' encontrada na fa ixa 'de 25 a 30,00. O peixe
mais caro continua' �néto -o linguado: 90

cruzeiros o qu'ilo do filet, seguiâo pela pes­
,cadinha·àmarela,·a 90,OQ a pos+e".

'"\,
t,< • ..". lO

A T<ABELA . ( ,. �
"

, L: ES PÊC "ES . . .' . . ,.'-_: ,. . . . . . : . . . �.. ' VAREJO
Anchova '. � ._ � Cr$ 25,00
A rra ia (lim pa ) :... o • .- .'. • • • • • ••• • • • Cr$ 1 2,00
Ba9 re . � � .. '. . . . . . . . . . . �. . . . . � . . . . . . C rS 1 2,00
Berbigão Cr$ 20,00
Cação (I itnpa em posta) � . � . Cr$ 25,00
Cação Mangona (posta) .. -�- � : � Cr$ 40,00
�Cocoroca ... :: .... 0 ••••••••••••••••• Cr$ 15,0_0
Camarão IIArmação" . Cr$ 80,00
Camarão/'Laguna" - graúdo- � . Cr$ 70,00
Camarão "Làguna" -.pequenõ .� .. Cr$ 65,00
Camairão "Lagoa" , Cr$ 60,00

, <

.:

.

-

I

Camarao legítimo São Francisco .. Cr$ 80,00
Camarao Pistola Cr$ 120�OO
Camarao rede de saco Cr$ 80,00
Camarao costeira . o " ••• , ••• -. :-: •••• Cr$ 60,00
Camarao descascado ensacado cózido �'sete
ba r'bas" : .

/

.. .- ...•.... '. : C rISO ,00
Camarão descascado crú Cr$ 50,00 :

Gato
/

-.. ..

· ·

: .. Cr$lS,OO
G<?r-dinho.

-

:' Cr$ 20,00
.

Garopa "em posta" - � Cr$ 90,00
Garopeta. !! ••

'

•••• � •••••••••• � •••• e CrS-50,00
.

-
-

,

Linguado Cr$ 55,00
Corvina ,,' e- ••• Cr$ 20,00 .

Cascote (corvina) '.� � Cr$ 15,00:"
Lig-uado (filet) -. Cr$ 90,00

.

L u Ia . : '.' -. _ . CrI 40,00
'Marisco �

'

. --.. C.r$.40,00
Mero (lim,po) em posta Cr$ 70,00
Miraguaia (limpa) em posta ..

' Cr$ 60,00
Ost'ra limpa -_ ", Cr$ 60,00
palornbeta ' .. : ,. -_ :� .. 7. C·rS 10,00
�Papaterra a •••• " • "'

'

••• Cr$ 20,00
Pa ru . . . . �-. . . . � �,. . . . . . . . . . . . . . ;( . . . Cr$ 1 8,00

P?scadinha br�r:'c� (grada) 1'; Cr$ 50,00--·'
F.let d,e pescadinha Cr$ 50,00
Pescadinha miúda e ••••• Cr$ 16,00
Pescadinha amarela .(em posfa) .. Cr$ 90,00 ...

Pii�reva bruta -.�� o •

'

•• '. Cr$ 40,,00 .�-;

Piiareva limpa em posta � .'
-

.. CrSoO;OO -

Sardinha, 'Cr$ 10,00
Siri (carne) ......• ,: .. '� C'r$ 60-,00
Ta ihha . . e. • • • • • • � •• -: • • • • • • • • • ". • • • • Cr$ 30,00
Tainhota - Cr$ 20,00

.

-�. � '_,

.-

� � � � ��._c<� � � ,� �_._
•• �

__�__� �__-_�
-_

-*'" t.Ó,

PARA·VOCE-;UM VERAo REPLETO DE DE íCIAS
caMA "e.... RNUNCA�A SOBERANA DOS SUPERMERCADOS

� j )
, t

_ No ocampamentQ. �o p'roia No c�mpo.
Em todos os ["H·ornenfos 'deste verõo

a Bcrnunca - A Soberano dos Superlllercodos:
oferece paro' vocc um mundo repleto de coisas

gostosas e úteis, corn os rnelhores precos.
Desfrute o magi,o do verõo,

tendo ao seu Iqdo a Bernunco �.
- , ...-:

A 50 berona dos Supc·rmercàdos.

� _. - _, _'
+

...

_. ,,_ - � _

-

_.� '_ ,

_.'
•

f .....
_

-

_,
- �

-::
I

- --

ANTIQUARI0- c.�

- 01i;8'0$ de
. Arf.'

, .,

--o

,� Praias,

An';flui"a.s�
Opalin_s,

�

_ Cristais,'
Porcelan.s,

Rue: .Nerao

,. ,

"

, I

I

. ".'
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Pl'a�a' Nereu Ramos,' �S.-A' B;flUa(Ü

,',Agora, em., BiflUa(Ü

8al�ão, de -anúnci�s do

.'_1

VENDA MAIS. Anúnc;e nos ·,Classificados.

. ,-

,CéFltro comercia" de atendimento'
à-sua volta, com' fo'rrt:lóci'as, ballcos.�
lojas, padarias, supermercados�etc.,.'..�

.'�,Condução farfa à toda hora·"'.-'-�
/.-�servido por várias tmneas

' ,I :

de ónibus'e ponto de táxi ..

I
J '

I
,
I r

I

I
.

1
1
;
,

, ,

- i
,
,
,

I
f
t
I
í

Localização de rópido
acesso, à 10 minutos do centro.

, ,0 ondiçóes faéilitadas
de pagamento.

, .-.R�as �aVi�entadas.
l f

�z e águo_instgladàs.

....

. � .

'.

" ..

:� Pát:qUe
IResi.dencial'

, KObràSOI-
,., :'Você 000 precisa
-. . esperar. '

.

,PrOAt�para m._Orçar.
Plaotot;) no proprlo

. loteamento. '

I
I �:o:

"

I
-ce-

,

1978 . .< s

,�\ ....

..
_

_.

-.,

�i
"'<'l -"�'o

,
,

-_

Mole9u�s
.'

Assas_sinos

,

.

ti _

-

-

-

•

9 homem assustou-se. Paralisado pelo'
medo, l1:ão artiçUlava �wila palavra 'se-.

quer. A rua deser'ta, dentro de casa a rnu-
,

,

lher dor-mtndo, àquela hora,_quase uma

da madrugada. 'O 'carro. com o motor

fUncionando� atr-avessado na calçada. es­
perando que a poda'da' garagem fosse

abertJl. O homem. ali, est-lltico.' mudo, .

uma dor·nos rins latejandO forte. 'Eram
cinco QS assaltantes. Em voltá dele. ca­
.ras recnadaa, rrrãos abertas, ameaçado­
res.. Só' tnn tinha ar-mar: Um rev61ver
grande. bastante grande. destoando do"

, tamanho de quem o empunhava.
-

franzl­

"no, dando pelO ombro do homem quando
multo. O revólver--tremia um pouco. P�
sando talvez. O homem também tremia'
.'

.

o cano encostado na sua barriga. O assal-
tante falou. uma vozinha frac�. nervosa.
O homem pôde vermelhor as caras 'que o
cercavam. Jovens, muito jovens •. ' Peles
escuras. O escuro da nolte? Controlando­
se, movimentos lentos; o homem tirou a

carteira do bolso interno, do paletó e
, passou-a' a um dos rapazes. ,Pediu., ga­
guejand� que' lhe deixassem os docu­
mentos. os cartões de crédito. os che­
ques, por � ravoe ,deixassem.

-�

podia
compr-orrietê-Ios, não adiantaria nada pa­
ra etes, levassem o relógio também, era
de ouro. e o 'anel de grau. A aliança P0-
diam deixar também? Era de estimação.
tinha o nome dif mulher gravado. Olha;
em dinheiro tem mais demil, é bastante
para vocês. O'do revólver riu, a arma em
sua mão tremeu mais. Os outcos riram

rambérn. Em coro. Mais ��mo urn pou-:
co, o hornern pensou no guarda-noturno,
por onde andaria? Devertá estar ali. re-

.

cebia todo mês certinho e nahora em que,
se precisava dele. sumia: A carteira 'de­
saparec�u por entre a camisa rasgada de_:_
um deles. Rélógio9 anel, aliança metidos
,no bolso-da calça de brim suja. A rua de­
. ser-ta, a -mulher dormindo dentro da ca­

sa, o homem ali. sozinho, entregue ã sa­

nha daquele bando de moleques assassi­
nos. sem saber o que razervmutta coisa

pensando. nenhuma tníctattva. Reagir?
O revólver trêmulo .na sua barriga. Cor�
rer? O tiro seco nas costas. Gritar?
Quem acordaria? Por que o guarda­
noturno não apare(!ia? Lembrou-se de re­
zar.
Os moleques foram. abr-indo a roda, o

homem começou � soluçar- baixinho.
Acaba logo com ele. Didi! Seria o fim? A

oontr-aç.ão nos rins ficou mais forte, qua­
se msupor'tavet, quis pedir clemência.

Iln _'a
'

"� �-

c: seritiú que Iria'morrer ali rrar'ua, como
urn ccac�orro abandonado, a poucos pas-

.

,SOS da segurança aconchegante de sua

,casa. Dldi segurou o revólver com as
"

duas �ãos.-O cano preSSionou_o umbigo..
Ave, Maria. cheia de graça. o ,Senhor á
convosco. bendita sois vós,.. : O dedO ma-'

grinbo puxou o gatilhoó O eataítdo fraco,
de metal contra metal. Nada sentiu na­

da. Num relance �coD'li)l�eendeu. A. arma
falliara. Agiu. A bofetada vibrou com

toda força. O rapaz catu, o revótver voou
l<)nge, batendo no carro, um barulho .de.
lata de, lixo rolando na calçada. Os outros
correram. o bomem olhando COID raiva �

_ para·o montinho encolhido no chão. a ca-
'beça protegida pelos braços finos.

'

O guar-da-notur-no-apareceu de repen­
te: catrrra.. doutor .. o homem tá errtr-egue,.
O pontapé parou no meio do caminho. O
guarda levantou o rnoteoue, deu-lhe uns

safanões. Deixa comigo. doutor, o negó­
cio agora é diferente. O rapaz .. seguro pe­
lo pescoço. meio sufocado, começou a

chor-ar- e a pedir perdão� estou com fome,-_
não sei ler, nunca fui àescola, pelo amor

, oe Deus, me soltem, meu pai abandonou
minha rn ãe, bebia muito, deu-uma surra
nela." deixem eu ir embora, pelO amor

que o senhor' tem a seus fUbos. O ímpeto
de agredir� ge esganar, de matar arrefe­
cera. Pediu que o guarda revistasse o ra­

paz. Não tinha nada, nem carteira nem

jóiàs. Tudo tinha sido levado por um dos

fugitivos. Pelo menos estoú vivo, isso é

,que é importante.'Abriu a garagem e às­
cendeu a luz. O assaltante, se debatendo'
entre os braços do guarda-noturno. ctio-'
ramingava ainda. Era jovem, muito jo-'
vem, criança mesmo. O senhor vai. lá
dentro e telefona pra .polícia. doutor-, que
eu fico com este marginal. O homem co-­
meçou a se�afastar. olhando aquela figu­
rinha raquítica, deplorável;: o que iriam
fazer com ela? Tomou a- decisão: olha.
solta ele, manda que ele suma daqul,'não
vale a pena-a geritese incomodarmais. o
guarda vacnou, mas a ordem do doutor
era pra vaIer. O moleque desapareceu
rua abaixo. Depois de passar o portão. o
homem se lembrou do guarda-noturno.'
que esperava qualquer coisa aI1 parado.
Logo à tarde você passa aquI., tã certo?
Vou te dar uma gratificação., muito obri­
gado por tudo, boa noite.
O guarda-noturno saiu andando deva-

.

gar. olhando pra onão. Viu o revólver.
Abaixou-se e pegou-o.

Glauco Rodr,ipes Corrêa.
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Suave·é a noite

... .

r .
__ -- .. .--..

- Nova, como?
..-

- Sei lá. Ao seu lado me sinto atordoado.
. As vezes nem éonsigo- prestar atenção no­

que diz.
- O que voc

ê

quer dizer corn isso?
- Que gosto:de você duma maneira que

me dá m.edo.
- ,E daí?
- Daí que fazem "só 15 dias que nos co-

nnecernos..
- E então? É um excelente começo.
_ É que você é muito criança, H i fário.

-.
- E você não é?
_ Sim, mas comigo é diferente. Eu sem-

pre vou gostar de você.
'

- Eu também vou gostar 'sempre de vo­

cê.
- Não sei. Tenho rrrecro,

'
�.,ji

- Vinte atlos casados.
_ Vinte anos infelizes.
_ Por sua culpa, ClotHde.
_. Você nunca me amou.
_ Não é verdade.
_ Destruiu minha vida.

,

_ Piada tem hora.
_' Por que não me deixou?
_ Você mé mataria. Esqueceu aquela

vez .que me ameaçou com o revólver? ""-

_ Agora estamos aí, com três filhos.
- Quase criados.
_ Mais três anos � pOderemos· nos sepa-

rar',

- Foi o que combinamos.
- Uma vida perdida.
- Duas.
- Você sempre se divertiu, Hilário.

_.. Cfotilde, você também sentiu o que eu
serrtt quando nos conhecemos?
_' Sim.

.

_ A mesma sensação de qu� era pra to-

da a vida?
_ Sim.
- Já tinha lhe acontecido isso antes?
_ Não.
_ Por.que você está tão calada?
_ t:=stava olhando você.
- Sou tão bonito assim?
_ Não é isso. É que você

é

urrra coisa no-.

.-� "_. --";

- Eis o que'destruiu nosso casamento.
_ O quê?
- Sua descon.fiança. O ciume doentio.

Não sei como agüento.
_ Sempre fui sincera no meu amor.
_ Amor? Não-me faça rir.
_. Que quer dizer?
_ Você chama amor ao egoísmo.
'_C Vai recomeçar?
_ Mas é verdade. Amar é deseiar a feli­

cidade"do outro, o contrário do que você
faz.
Você pensa apenas na sua fel icidade. Se

me amasse realmente pensaria primeiro
na minha.
_ Quer dizer que se você se apaixonasse

por outra mulher eu ê1everia me sentir fe-
liz?

"

_ Claro."
- Você est-á louco.
_ Reconheço que é difícil.
\- É impossível.

_

- Existe um amor parecido com esse.
- Qual?
_ O da'mãe peloff,hO.
- A mãe sente ciúmes do filho.
_ Engano. Quer vê-lo fel iz. Se gostàr do

genro ou da nora, iamais sentirá ciúmes.
_ A mãe tem sentimentos de posse.
_ Mas é capaz de dar a vida pelo filho,

mesmo que ele a odeie_ Morrerá de fome
, .

para que coma.
_ Esta foto 'tem 50 anos, Cloti Ide.

_ Quem diria que iríamos durar tanto.
_ Quem diria que eu iria dur'ar tanto.
_ Por quê?

r

._ você quase me matou, lembra-se?
.

_ Ah. ah, ah .

. - Você envelheceu mais, ClotHde.
- Foram os filhos..
- Foi o ciúme.
_ Hoie não sinto ciúmes'de você. _

_ Apesar dos meus 70 anos, não seL
- Se julga tão atraente?
- Sou a sua doença.
- Uma doença incurável.
_' Você adquiriu senso de humor.
- E você um ar melancól ico.
_ Acertou. Sou um triste.
-- Mas não infel iz.
_ Não muito.
_ Você dramatiza.
- Ao contrário: disfarço.
- Não valeu a pena?
_ Algo sempre se aproveita.
- Por exemplo. '

"

_' aobagens.
_ Por F.avor.
- VOU me sentir ridículo.
-_ Hilário.
- Lembra-se quando íamos ne cinema

do seu bairro?
-'Sim.
_ De como ficávamos olhando os carta­

zes antes de entrar?
- Sim.

Só gentemuito especial, queama r"

intensamente o lado feJj_z da vida
tem vocação para morar no'

Vilfage, da Lagoa da Conceição.
O Víllage é um bairro. fechado

dentro de um-indescritível
.

panorama, Lá existe
verdadeiramente privacidade.

-

.
Ruas calçadas tranquilas.

-"

<jardins pára seué titnos brincarem
em.segurança. O Lagoa Iate

Clube. E os confortos urbanos
necessários, Mas só os confortos:

água, luz, telefone. �

Se você prefere o lado feliz da
I

. ,:ída, venha para o Vil/age.
I

"
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Centro 'Internacionalde Turismo
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-r nal.,_ Lembro.

Depois vínhamos caminhando por.

aquela ruá de paralelepípedos.
_ Pouco iluminada.
_ A gente ficava se beii'ando no port;ão.
- Hum. '"

- De vez em quando sua mãe vírrha cha-

Chegávamo$ cedo para esperar o Ior-

mar.
_- Ah,'ah. :

�- Lembra-se.da casa?
- Lembro.
- Era branca .. com portão de madeira.
'_ Domingo de norteztrme conversáva­

mos sentados na soleira da porta.
-. Em cima tinha uma lâmpada que en­

chia de mariposa. ,

- As vezes saíamos ,caminhando� abra- .�

çados. Percorríamos a rua várias yezes:
,

- Você era trági I e dei icada e eu adora-

va enlaçá-Ia pel� cintura.
.

_, Você ralhava qua'ndo e-Ie ergui� seu

vestido.
- Ah, ah, ah.
_' E dos parques de diversões, lembra?

O que comíamos de pipoca!
- F r-cávamos pouco nas barracas. Gos­

távamos de obse'rvar as pe�soas, as luzes,
o movimento.
- Você tinha ii mania de comprar um

cachorro-quente de 'cada vez pará· comer­
mos [urrtos ,

_ Você sempre se lambuzava.
,.
- Sim.
_. H ilár'io,. você está emocionado.
_ Sim.
- Querido.
- Lembra-se de como você corria ao

meu encontro?
- Vou -çhorar.
- Você pulava no meu pescoço, ficava

"rrte apertando um tempão. .

.

- Dizia que t-in.f1a sentido muito sua· fa.I-
'ta.' Sempre achava que 'você havia demo­

rado.
-, Éramos tão ingênuos.
- E, felizes.
- Achávamos que aquilO nunca iria aca-

bar.
_ Nunca.

.

- Por que não é sempre assim?
'_ Não sei.

. Dorival Pacheco

Ojeito 'feliz de viver.

.

Estão sendà agora
comercializados porA. Gonzaga
os terrenos do Víllage III. As
condições de pagamento são
excelentes.
E provavelmente por causa disso
também, a procura será bastante
intensa.
Não perca tempo. Chame agora
mesmo um corretorAG. Ou visite

, O estende de vendas no local.

Ernoreendirnento desenvolvido e
garantido por

i r--=___ I
.
-- &

.

A� 6C1NZAC3A S.A..

Av, MauroP.amos, 178- Te I., 22-3156e22-1447

Creci 01 11:8 Regif40 Associada à AOEMIISC

.. , _,.

�I
19 de março de
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Ajogada certa'
·�ra a sua declaração do,

imP9sto de renda..
o Banespa treinou uma grande' equipe
especializada em impost.o de renda,

.

. t o Banespa Sabe Tudo. que você
encontra em todas, as nossas agências
e postos, Uma equipe plreparada
para esclarecer todas as "suas dú.ridas
na hora da entrega da sua crectaracão
do imposto de renda.

_

Confira, O !3anespa Sabe. Tudo,
Procure o Banespa. entregl.Je a sua

déclaração. e também as suas dúvidas,
Você vái encóntrar a melhór orientação -

para declarar cena . ==. "

o seu imposto de re_r:a, .banespa
o banco de um novo ten1pO

-

APARTAMENTOS ,

AVENIDA BE'IRAMAR NORTE3quar...
tos (1 suíte), living, iantar cozinha, ba­
nbeiro social, dep. empregada, área de
serviço, garagem.
AVENIDA BEIRA MA� "aRTE: 5
quartos (1 sUiteh living, -estar íntimo,
iaritar, cozinha, banheiro social, lavábo,
dep.empregada, área de Serviço, gara-
gem para dois çarros.

.

R,uA TIRADENTES (CEN.:rRO): 2quar­
tos, living, sala de iantar, cozinha, ba­
nheiro social, dependência de emprega-"
da, área de serviço. -

RUA PEDRO IVO' <CENTRO): 2 quar-
"tos, Uving, sala de Jantar, cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço e garagem-:­
�UA FELIPE SCHMfOT (CENTRO) 1

quarto, living-iàntar, '.Jzinha, garagem,
apartamento semin�� ..Jiliado.
AV. OTHON GAMA D'EÇA (EDIFICIO

_

ALPERSTED):- 3 quartos, estar-iantar,
cozinha, banheiro social, área de serviço,
dep. empregada, garagem."

.

RUA PADRE ROMA (CENTRO): 2 dor-
mitórios, living-iantar, - banheiro cozi­
nha, área de serviço, dependê�cia de em:
pregada.
RUA PEDRO IVO (CENTRO): 1 eJormi­
tbrio, living-iantar, banheiro social, cozl'­
nba com área de serviço.
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-Impósto- de' Renda:
Hoje»ublicamos cinco perguntas e res­

postas a respeito...--de Imposto de Renda;
que estão. entre as dúvidas mais freqüen­
tes, segundo a Delegacia da Receita Fede­
ral. Qualquer dúvida extra, disponha dos
telefones 22-1233 e 22-1260, para solucioná­
Ias-a partir das 12h.
E no expedientebançário você pode con­

tarcorn o Sabetudo Banespa.
*§*§*

1 - Come deve ser ,preenchIdo a declara­
ção de bens relativa a bens adquiridos a

prazo" cujo débito esteja sujeito à correção
monetár-ta. a exemplo-do que ocorre com

os rrnanctamentos concedidos pele Slste-
�maFinanceiro-deHabltação {SFH)?

R: O contribuinte que tenha adquirido
qualquer bem com financiamento. sujeito ã

_ correção monetárta.. preencherá sua de- -

claração de bens observando o seguinte
procedimento.. (qualquer que tenha sido a

forma de preenchimento'por =ele adotada
nos exer-ctctos anteriores): a) bens adqui­
ridos no ano-base: serão rela�1onados na

declaração de bens, com indicação do cre­
dor e- condtcões .de financiamento� deixan­
.dQ em branco a coluna Hdo ano anterior" e

lançando na coluna "do ano-basev-o valor
efetivamente ,pago (cota do t�rrenQ, pou...

pança, entrada, prestaç'ão ..

�

etc)" no ano­

base .. acrescido do saldo devedor em 31 de
dezembro do ano-base. Nas dívidas e onus

,..__
�. - �

-

. CASAS
RUA HERMINIO MILLfS (BOM ABRI-

'

GO� : 4 quartos, '3 banheirQS, .copa:.
COZinha, �tar-iantar em "L" sala de TV,
dep. empregáda, garagem.

'

RUA. CAP. ROMUALDO DE BARROS
(TR-INDADE): 3 quartos, (1 sune), ba­
nheiro social, cozinha, isara iantar, o 11-
ving, dep. empregada, lavanderia, gara- .

gern para dois carros. .

CAMPINAS: 3 dormitórios cfl suíte), 11-
-ving, sala" de iantar, copa, cozinha, lNt­
nheirt) social, dependências de emprega-
da, gara$Jem p/2 dois carros:-

-
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quatro. reepos tae..
--reais deverá discriminar a dívida e o nome
do credor, seguindO da sigla do SFH, se for
o caso, deixando em branco a coluna "do"
ano anterior" e lançando na coluna "do

-r-s,

ano-base" o saldo devedor em 31 de- de-
zembro do ano-base; b) bem adquirido an­

teriormente ao ano-base: será relacionado-­
.na declaração de bens .. lançando na coluna
""do ano anterior" o valor da totalidade dos

pagamenos (poupança...entrada, presta­
ção, etc) feitos até 31 de dezembro do ano

anterior ao ano-base .. somado ao saldo de­
vedor existente nessa mesma data.�Na co- '.
.luna �':do ano-base" será lançado o vator­
da totalidade dos pagamentos já referidos,
efetuados até 31 de dezembro do.ano-base,
mais o saldo devedor verificado nesta últi-

"

ma data. Na parte da dectar-aoão destina­
da às dívidas e' ônus reais o contribuinte
caracteri�arà a dívida e. o credor e lançará
nas colunas "do ano anterior"-,e Hdo ario-.

base" os saldos devedores existentes res­

pectivamente .. em 31 de dezembro do ano

anterior ao ano-base e em 31 de dezembro -

do ano-base.
t.. �

-

_, *§'*§.
2 - Em qual formulário devem ser apre­

sentados os --.rendimentos referentes a

exercícios anteriores.. que não foram de-
o

clarados na época própria?
R: Devem" �er utilizados os formulários

-aprovados para o exercício em que forem

- -
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A ofebre das fusões ainda não cedeu.

Continua quebrando os termômetros
mais resistentes�' O sucesso de Joinville e·

-

Chapecoense subiu à cabeça dos dirige-n-
tes' de outras cidades. Itaiai, CricJúma,
Blumenau e Brusque sonham alcançar o
mesmo sucesso dos outros dois que" com / �

a a iuda de suas comun idades, sol ida­
mente unidas em torno de seus represen­
tantes, conseguir'am o títu,lo estad.ual e
uma vaga neste mostrengo chamado Co­

pa Brasil.

A �al-fa temperatura, do sonho, e da es­

per�nça" também atingiu a cap�tal do
Estado. Aqui, no entanto, a fusão seria

�ma espéCie de 'remendo, um paliativo
que transformaria a febre do des�ro â as-"
censãc- numa moléstia de difícil cura.

o ••

Pois bem, o q�e os clubes_do interior al­

cançaram, ou pr-etendem alcanç-ar com a

fusão, a capital iá desfrutou. Os times fo­
ram campeões do Estado e 'tinham vagas

asseguradas no: Campeonato Nacional.

HOie," estãO em franca "decadênc.ia, en­
frentando a carência de recursos de uma
cidade sem produção e de uma política
esportiva deturpada, espúria, voltada

para os objetiVOS imediatistas doopa-r:,!ido
oficiaL

Acho que a�fusão de Avaí e Figueirense
não su�rtiria efeito positivo. Pelo con'trá­
rio, acenderia, a curto prazo, uma rivali-

.

dade surrealista entre dois tiTnes que dei­
xaram de existir. Deixem que a febre da
fusão tome conta do interior. O futebol da
capital e;xige_ um outro tratamento. Uma
outra solução menos provinciana.

-

crectar'ados os rendimentos.. qualquer que
tenha sido o exercício a que se refiram os

ganhos..- Todavia, o MSO (Modelo Simplifl=
cado Opcional) só-p'oderá ser usado-para
os rendimentos referentes ao exercício de

-

"

76 e seguintes.
c=.*§*§*

3 - � preciso apresentar algum docu-
"

mento de identidade' para fazer inscrição
no CPF? �

.

R: Sim. A partir do ex.ercício de 1978, no
ato,da inscrição .. 'por meio de qualquer um
dos três modelos de formulárlos9 o contri­
buinte deve .am-eserrtar documento de

. identificação pessoal legalmente r-ecorme­
cfdo, que contenha o número de registro e

órgão expedidor. nome do port.ador-, fUia­
ç ão; local de nascimento e data de nasei-

. rnerito ,(Carteira de Identidade ou de Tra­
balho? Título de Eleitor, Cert!!lão de Casa- '

rnento ou de Nascimento) -:

.

*§*§*
�-

� -

4 Cônjuge e dependentes 'que 'decla-
ram em' conjunto com o cabeça do casal
podem usas oCPFdo resPQnsável?
R: SillJ'.. Enquanto apresentarem decla­

ração em conjunto e permanecerem na

condição. de dependentes� podem usar o
. ....

CPF do cabeça do casal, declarando essa

condfcão onde e quando for necessário.
cC-

.0 rep6r:t�r Evory Pedro Sct1midt, so­

fr-egamenfé, tentava ,confirmar esta no-'
va manobra do "perspicaz" preSidente

_ da. Federação:
_

G.iuliaria falando a L.C. Espíndola: O'

Ava' s6 entra no Nacional se o Figu�iren-
se emprestar o Estádio. :-.

�

Em s�guida, Giuliari ii Valdir Vieira:

..A

O Figueirense entra...-.no Naci.onal se não
emprestar o estádio para o AvaL

Em segu ida, corooou os dois preSiden­
tes em contafo. é óbvio que o F'igueiren­
se negou ao AvaL_O repórter, até meados
da semana passada, apesar dos esforços,
hão conseguiu confirmação. Os diri_gen-·
tes desmentiram. Gato escaldado?

Lúcido, franc e bem informado o [orme­
listaMário MedagHa estava merecendo,
há bastante tempo, uma tribuna. Um' dos
profissionais mais respeitados dentro do

. esporte�(Jeia-se futebOl) catarinense, o
_gaúcho Medagolia, correspondente da re­

vist.a Placar e da Folha da Manhã, ag-ora
também será lido, três vezes por sema·
na, na página de esportes do iornal O Es­
tado, por ele editada há quàse- seis anos.
A opinião de Medaglia deverá ter muita

-

peso iunto aps leitores, que devem ter
sempre ao a Icance conceitos sóbrios e

�precisos. Seia em Que folha for.

,..
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o -rival. oE
Desde avôlta ao Figueirense, ano passa­

do, o técnico Antonio Clemente tinha a cer­

teza de que o clube participaria do Cam­

peonato Brasileiro desta tempor_ada�, po_"
isso, logo começou a reestruturar o elenco,
fazendo dispensas e testando novos ioga­
çjo-res, além de indicar "um sem número
de outros", como afirma até hoje, quando
se queixa urn- pouco do curto espaço de

rerrrpo que tem para entrosar ogr:upo final,
-,

definitivo. 'Mas, 'se o técnico não foi atendi.;.
do, é bem verdade que a intenção dos diri­

gentes não foi a de boicotar a idéia ae mon­
tar um novo supertime. Foi, na verdade, a
falta de dinheiro que truncou os planos.
Entre os nomes, antigos, os indicados

ainda em 1977, estavam, por exemplo,
Oberdan, Néia e Almir. Os dois últimos do
Avaí - "os ünicos deres. que me servem

para o esquema ideal que pretendo rnon­
tar"', disse 'uma vez Clemente. E a equipe
definitiva, para ter bom êxito, deveria es-

tar completa até o carnaval passado, 'serrá
falta. O importante era ter tempo para en­

trosar novos com velhos, acertar tudo,
desde o 'aquilatamento do preparo fisico à

distribuiçã6de- funções. _;./

Com as finanças do Figueirense, limita­
das" no entan.to, Clemente teve que viver
'bom' tempo em compasso de espera ... E
com isso os Jogadores que indicou aos diri,­

gentes foram se ac�rtando em outros clu­
bes, ou, então, sendo supervalorizados, de
acordo com um mercado a cada dia mais.
inflacionado. E a situação resultou em

maiores dificuldades_quando todos se de­
ram conta de que o elenco em .atividade no

Scarpelli, durante os primeiros meses des­
te ano, era fraco num contexto geral e não
bastava ·para enfrentar:- a maratona ,do Na-
cional. /'-
Até entrar dinheiro no clube, não se obte­

ve solução para os pr'{)b·lemas. Afora al­

guns iogadores vtndos do Paraná, princi­
palmente do Matsubara, de Cambará, fo­
ram raros os indicados por Clemente que
obtiveram êxito' nos períodos de testes a

que se submeteram. Experiências ní�idas
para transmitir as dificuldades, foram as

tentativas de réssurreição de Cabrita e

Jorge CUíca - sem contar o internacional
Ivan" e o curfo-crrcuito Ivo, dois pontas di­
reitos para dar arrepios em qualquer um.
Por isso, enfim, é que o técnico acabou

sugerindo o pedidO de empréstimo ao Avaí

de alguns de seus jogadores. Especialmen­
te porque o meio_çampo que ainda restou a,__
este time, após a saída de Almir, ainda ore
bem melhor que o montável com o elenco

J

do Figueirense, em qualquer caso. En'tão'
os, dirigentes começaram a travar conta­

tos, e finalizaram acertando um acordo

pelo empréstimo de quatro iogadores, pa­
ralelamente acompanhado de um protoco­
lo de propósitos político-administr'ativos,
para futuras ações conjuriree dos dois clu­
bes.

Mas tanto a idéia de empréstimo de lo- <,

gadores do Avaí ao Figueirense, como a

firmação do protocolo entre os presidentes r

Va,ldir Vieira e LuisCarlos EspindQla"des:­
pertam_polêmica Os torcedores' em. 'pa-rte
aceitavam e até elogiavam os acertos,
mas por outro lado surgi.ram. facções des­
contentes, de· avaianos e figueirenses. E
nas duas direções, surgiram também os

casos de divergências-a respeito dQs acor­
dos, culminando com nova crise·do depar­
tamento de futebol do Avaí, com a-demis-

..r- .

reforçando
muito bem

\ ._

são voluntária do vice Odilon Furtado, e,
no Figue�rense, com a do vice de patrimô­
nio, To'más Chaves Cabral, que não acei­
tou a parte referente ao empréstimo cíoOr­
fando Scarpelli, de graça e posteriormente
a ba ixo custo.
Parei 'compensar as crises, no entanto,

restaram os sorrisos' oe satisfação, por
.parte do treinador e dirigentes do Figuei­
rense, pela obtenção de iogadores do Avaí,
e, por parfe de Espindola, �tlm elemento
praticamente solitário à testá de um clube
que, corrr o acordo, vai ecooomizar aproxi-'
madamerite 7-00 mil cruzeiros em um ano.

TROCA DE CAMISAS
, E para os rogadores do Avaí que vão lo­
gar o Nacional e.mprestados ao Figueiren­
se, o negócio, naturalmente, também
agradOU, plenamente. Todos estão corn sa- leiro, com sal.áriQS melhores que no Avaí. e
lárfos atrasados e, trocàndo de clube, além recebend,? ate luvas - �am�ém de 10 mil.

de' partirém para uma nova experiência Acat�u a prop0S:ta. de �els ml� mensalmen-

,prq_fission'al, conseguiram uma- forma pa-- -re a titulo =.salarlo, semi vacilar,. e p�ome-
ra arrumar dinheiro, d� imediato. IA. per-

tendo o rn áxtrno esforço no novo time.

manêj1cià num elenco que vai disputar O· - Vou dar tudo no Figueirense corrro
Campeonato Brasileiro, jlfora esses deta- sempre fiz no Ava'. Jogo futebol porque
lhes, também aíuda aos íogadores na me- gosto, porque é meu serviço, e por: isso
dida em que se abre uma oportunidade acho que tenho que ter a mesma vontáde
ampla de mercado profissional, desde que em qualquer lugar. É uma questão denon-
tenham boas atuações pelo novo time. ra. �

A totalidade das vantagens, no entanto, - - _.-_ ..

'nem chegou à contar po'ntos para' Balduí- Dos quatro inicialmente'pretendidos por
no, que iá iogou no Figueirense Fomo [uve- Clemente, enfim, sobrou apenas Renato.

nj..l� e tão logo soube do acerto entre os diri- Sá, que preferiu esperar e�ver o que líesuJ-

géntes, procurou o ScarpeJli para acertar tava do leilão por seu passe-. Ele Chegou a

sua situação. De imediat.o, recebeu 10'mH ir ao ScarpelU; disGutiú com .a direção do

cruzeiros de luvas, e a garantia de que�re- Figueirense uma proposta, mas depois
ceberá o mesmo saláriQ a que tinha direito avisou que tinhà um procurador nomeado
no Avaí, 15 mil por mês, em diá. Acabou e, posteriormente, soube-se' que seu caso

tão satisfeito que, antes do clássico, como era bem mais complexo - tanto que o P"'Ó-
iogador ainda vinculaao exclusivamente prio presidente do Avaf não sabia, nos últi-

ao Avai, disse que jogaria para o pÚbliço
.em geral, e não para a q_o time em que
atuou:

'

- Vou iogar para mostrar o futebol que
tenho. E para rooos.. não só para a torcida
do Avaí, que não tem nada a ver 'com meus

problemas, mas que infel izmente é um clu­
be com o qua I estou descontente, porque os
dirigentes não me pagam. há meses. Me
devem mais de 60 mil cruzeiros, e ha-ja or­
çamento que resista.

- Proposta siniilar foi feita a Lourival, e o
convenceu. Dez mil cruzeiros ao assinar
contrato e dez mil por mês, aforá as opor-

- I

tunidades q-ue terá em aumentar sua ren-

da com bichos, é rrrutto bom para quem es­

tá com salários atrasados e muitos proble­
mas familiares de fundo financeiro para
resolver. Um negociO _ refletível apenas
porque tinha outro interessado por ele, o
Joinville: /

/

- No Figueirense me fizeram uma boa

proposta, e com sorte ainda posso ganhar _

mais e -me valorizar bastante. S6 pens/ei
um pouco para assinar o contrato porque
sabia que o Joinville queria me comprar
por 200 mil cruzelros, o q,.,e me valeria lu­
vas màiores e um salário um pouquinho­
'meloor, penso eu. Mas, em todo o caso;,re·­
solvi'ficar, porque a direção do Avaí quis,
a do Figueirense me tratou bem, e iá estou.

-

acostumado a. iogar em Florianópolis, te- "
nho bom ambiente, amigos, e sei que o Fi­

gueirense também é um bom clube, disse
_ele.

Otacilio acertou po� menos. Inexperi"en­
te, com apenas 20 anos, o centroavante

gostou da oportunidade oferecida pelO Fi­

gueirense, para iogar seu segundo -Bra-si-'

no

mos dias, qual era realmente a situação de
Renato Sá, como andavam os negócios en­
votverido seu passe.

Mas como solução alternativa, o técnico
Clemente escotrreu mais dois rogadores do
Avaf para .última opção, co.ntrariando, as­
sim, definitivamente a afirmação que fez

mes�s antes, de que só Almir e Néia [rrte­
ressavam no elenco do rival. O zagueiro
Marcos teve seu.nome lembrado após o do
'Iaferal Cacá, mas posteriormente foi elce o
escolhido, ficando para 0_ lateral a chance
de passar ao ·Figueirense, como um quinto
iogador, desde que seja a'�le permitido um
atestado ftio ,de desvincufac;:ão completa
ao Avaí, porque é amador, dando assim
condições ao dirigentes do burlarem uma

determinação da CaD, pel'�qual nenhum,
clube pOde emprestar., ao mesmo tempo,
rnats de quatro iogadores a' um outr-o. (E-
vory Pedro Shmitt)

-

..

'Otacílio: mUdéúldo de lado.

'"

"denúncies
txtvoratr sobre o acordo amplO firma._do

petos presidentes de Avaí e Figuêirense�
vtrou moda para os meios esportivos de
Florianópolis, na semana que pa�sou. Con­
cordar ou discordar da 'nova abertura cria"::­
'da petas principais cartolas dos dois clubes
- um pacto que vai aeauesrões eminente­
mente futebolísticas

-

a aspectos políticos-,-

administrativos deste esporte - tornou-se;
preocupação para o simples torcedor ou

par:a ilustres conselheiros. Foi balbúrrdia
geral, um sinal de reativação do futebol da
Capital, rão.rnonotono nos últimos tempos
que pouco dele se falava. Portanto,. 'urna
questão que, de qualquer forma, é sadia:
"Protesto, eu protesto e vou fazer denún­
cias no microfone", gritava o explosivo re­
pórter João Ari Dutra, da rádio Diário da
Manhã, um Figueirense folclórico e que,
por sua função diretamente _vinculada ao

meio esporrtvo, intrig,ava alguns torcedo­
res.iaue assistiam seu inflamado e bFeve
atecurso, à entrada do- Scarpelli, terça­
feira última, antes do clássico. Uma opi­
nião sem seriedade, externada ·como um

torcedor alegre, que no fundo_ aprovou o

acordo, ao menos até certo ponto.
- Eu aprovo, e Simplesmente porque o

futebol da cidade precisa estarunido e por­
que, _çomo figueirense que sou, acho que

.
nosso time precisava doS.___ jogadores do
Avaí, rebateu' o ex-vice de�utebol Luís
Carlos Bezerra, antes domesmo clássico. .

- O apoio ir! bom pa,r.a o� _dois�' Fortalece

•
-

,

microtone=-. '
.

..
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Serraria -�São .José.

nosso futebol, dizia () preSidente do Figuei-
rense, Valdir Vieira. _

- Acordei porque acho que foi dada uma

'boa abertura pela Figueirense para ter­
mos boas relações, e, além atsso» o A v'aí
vai econornlxarmuito com a lTIedida, justi­
ficava o outro presidente, Luís Carlos
Espindo/a. .. : - -'- _

.

- Eu não gÔstei desse cascamento, e já
torci contra o Figueirense na própria roda­
da

.

dupla de aomtnoo passado, quando o

Joaçaba entrou em carnpo com camisa
azul, opinou o avaiano Caldeira, também
antes do clássico.

'

. .
.

- Queria os jogadores do Figu�irense,
mas esse negóciode emprestar nosso corn­
,po, não gostei. Se Q Ortiga fosse nosso pre­
sidente, jamais aceitqria o práto, falou o

saudosista Didi, torcedor do Figueirense.
E houve até/quem falasse da necessida­

de de fusão total. O voluntarioso senhor, no
entanto, apenas exrernoueue opinião sem,
no entanto, acetrer-ver seu nome publica-

-

do, por razões particulares:
. ----- -

- Acho que os· dois cl-ubes ,de Florian6po-
/is tem tantosproblemas e.o interior se for­
talece tanto que, agora, a oportunidade
era de se fazer uma fusão total, de patri­
m6nio e tudo o mais, e' fundar-se/ um
grande clube. Como vivem nossos clubes,
hoje, --as direçoes são lotadas de proble­
mas, e para poucos resolverem, com es-

_

.

casso apoio. (EPS).·

MARTESAN MÓVEIS LTOA.· INDÚSTRIA E COMÉRCI6

!'

..'

1 9 de março de
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o que tinha, em teoria a intenção de fa­

ciHtar o emprego do menor, acaba tendo,
na prática a conseqüência de se estabe­

'Iecer uma concorrência desigual entre

/

". ;:.,

r-

_---

'.�

_'-.
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e cariocas.

Nelson' Wedekin
'

:::.
- .

� ;; nome que cresce junto à bancadá oposicio-',

SA'L.A'RIO, M-ENOR ',DO MENOR'" nistaoprofessorDarciRibeiro,estará�ém
• - -<; I -Florianópolis dia,7 de..abri', às 20 noras, na"

Assembléia Legislativa, pa'ra palestra so­

bre educação. A promoção é da ACEP.
-, Segundo manchete do Jornal do Brasit

de 15.3.78, Franco Montore cedeu seus vo­
tos para Paulo Srbssard, na disput'a pela,
liderança doMOS no Senado. Se confirma- ,

,dá a noticiá, o gesto ii tão elegante quanto,
raro na atividade política, e engrandécê o

senàdor paulista.
- -

.

-------, -
'

- Lamentável o silêncio doMOS a omts-"
são do partido,�(Hant-e do jutgamento da so-"
pl,ente d� deputadO peto'Rio, RosaHc� 'Fer­
na.ndes. ,Foi condenada -p�'a Justiça MUi-

, tar por atividades meramente partidárias,
,

segundo os jornais.
'

- Dos 16 ministros QU_e assinàrarn o Al­

"5; 7 rã· se- 'm'anifestaram, 'a favor dé soa

revogação:�-Magalhães Pinto,-=--rvó -A-rzua,
Delfim Netto, Jarbas Passarinho, Tarso

Dutra, Aclbuq,uerqu'e Lima, Carlos Simas.
,

O .novo Uder ,do 'MOS, o rnode-
radissimo - Tancredo' Neves, está sendo
muito visitado e eJogiaqo .peloJíder da Are-
'na,. O indefectível. José -Bonifácio. Há a

identificação da, terra - os ,dois são minei­
ro-s-· . e além diSSO; nem Bonifácio nem os

ar�nistas em geral esconderam sua prefe-·
rência por Tancredo, na sua disputa com
Fr-eitas Nobre, pela liderançã do MDB.

_

,<
- Bom para a Arena. Mas, �m ,'para o

A Censura, ao determinar:. silêncIo sobre MOS?
sua própria ação� não cuidou apenas dos

- Pau10 Egydio passa, às vezes, grande
vivos, como nesta ordem de 6/11/73: "Está tempo sem falar e desse modo; não corre o

p'roibida a'divulgaçã-o�,mesmo como maté- risco de decJarações pouco inspiradàs.
ria paga" da peça Calabar; de Chi'co Agora, a propósito.da cand-l.datura do se-

Buarque e Rui Guerra, assim .corno das' cretário Erasmo Dias, da Segura-nça de S.

müsicas da peça, antes que a mesma seia Paul9, disse que não t-inha dúvidas que ele

nberada pel-a Censura Federal". Ela cui- seria, eleito: "Minha única dvvida'é�saber
dou também dos mortos, e ilustres mortos, se com 100 ou 200 mil votos". Oúvida cruel.
como n� ordem de 6/9/72: ," ESta proibida Mas, o tempo se encarregará de esclare-

� pubUcação do Decreto de O.Pedro I, da- cer.

tado do s�cu1o_passádO, �botindo a censur:a
-- O Príncipe' Char:les declarou para o

no Brasil. Também está, proibidO qualquer Jornal do B'rasil que não vê ameaça no so-

coment'ário a ,respejto".
' 'cialismo� A subversão, ao qUj! 'parece, se

instala também na Casa Real Britânica.
- A censura proibiu, antes, o livro de

Kurt Mlrow, "A Ditadura dos Cartéis".
Agora, mandou prender 50 exemplares da

edição alemã, enviados pela editora ao au­

tor. O livro" em alemão, se chama "Oie
Oiktatur der Ka-rtelle".'

_

-- O Sociólogo-Gilberto Freyre, coerente
rio seu obscurantismo, -disse em Caracas:
"Sou partidáriO não apenas da censura à

imprensa, mas da censura em geral".
- De fato, como iá afirmava o Barão de

Itararé, hã alguma coisa no ar, 'além de
aviões de carreira. Mas nada' tem a ver

com as declarações dç) Tenente-Çoronel
Tarcísio Nunes Ferreira, de Ponta Grossa.
É que objetos voadores �obrevoam os céus
'de S: Paula e -Rio, atemorizando' paulistas

, ..

, .,_

trabalhadOres me__nores e' adultos,- em
,

muitos setores de atividades; ',' ,

O projeto não corisreter-ou, ainda; outro-fa­
to elemenfar:'-õ safaria ·dõ-'menor�-com..;---

,

p'ernento importan1"íssimo do rendimen-' ,

to de uma família,- quando nãO é o caso de
ser a sua única fonte de renda.
COTll,9 um �quíVOéo de tal, monte pôde
chegar até o ponto de se transformar em.
pr'ojeto de 'lei? E simples e comum, hoje;
�nestepais: Ninguém foi con�ultado, iu­
'ristas, potrttcos; si�dicatos, entidades ou­
tras. Trata-se de uma proposta ti-pica de­
t-ecnobu-rocratas, completamente desvin-"
culados da realidade brasileira.

-� ,
�..

!
I,
!

C�ftasi
-, A'Semana do Calouro, promovida pe-

las entidades estudantis de Florianópolis,
Joinville, Lages-e BlumeriaiJ, foi uma idéia
feliz. Ao invés dos trotes de mau-gos:to, a

'-tentativa de introduzir o calouro na Uni­
versidade pela via de promoções culturais
(t�atro e música), ou da iniciação a uma

consciência crítica (venda de jornais com­
bativos, Plínio Marcos, Andr-é Forster). O
êxito'da Semana foi merecido.

-. Muitos se surpreenderam com a as­

censão dó deputado Francisco Küster,a !i­
derança do MOS. Estavam desinfor:m-a­
dos. Küster é parlamenfar de bom nível,

que trabalha muito ê com eficiência. Ê um

,

-_4

-�.... ��i--..,;. � . .t �.;,.

----,

A proposta doMinistério do Tr-abéllho que 1reFormula a legislação trabalhistá, redu- I

zindo o safário-mínimo 'do menor em

,'li$O%� sofreu um bombardeio compacto de
críticas, partidas de todos os setores, in-
clusive êmpresariaís. :

O .c-pro;et-Ó significa um retrocesso c
ria

.atual legislação, onde somente o menor
, aprendizrecebe menos do que õ'salário­
rntntrno, HOje, contudo, as empresas de­
vem se submeter a certos requisitos le-

. ,gaiS para manter o menor aprendiz, exis- ,

c __ tem_ certa's eXigências para caracterizar
a
__
situaç·ao.- de---'a-preodi�_�do. Existe -um

sem-número- de at'ividades--'êv-es-'-e-que
exigem�ouca especial ização,_qUê podem
ser executadas sem nenhum prejuízo por
menores. É fácil concl-uir o que irá acon­

tecer, se o proíeto do Governo passar:
. dispensa .ern massa de adultos para ad­
mitir menores e redúzir as folhas de pa­
gamentos das empresas

- ,

Cénsura�-I

, '

sar de existirem-ainda publicação sob cen-
sura prévial como é o caso de "Movimen­
to", "O São Pauro", "Tribuna da Impren-
sa".

A relação dos vetos impõe, mais uma

vez, a conclusão de que a liberdade de im- i
,

"prensa é indispensável para que os Jeito-
�

1
res, o cidadão tome conhecimento das coi­
sas do seu país, para qu� possa (como é
seu direito) influir nessa realidade.

,A C�nsura, dúrante�:'-mesmo período, ia­
mais esqueceu de dar: cobertura à sua pró­
pria ação, ou seia, em se valendo do seu

enorme poder, não esqueceu de trabalhar
em causa_própria.

-

-..._

Periodicamente, ela renovava suas or­

denS de proibição sobre· qualquer assunto
relativo a si mesma, -ou seia, ,relativo à
Censura. O estilo é o desta ordeTn de
2/1/73:

"Está prOibida a divutgação de qualq'uer
notícia ou comentário sobre censura, de
procedênCia nac.ional ou internacional,
que esteja ocorrendo no Brasil".

<; Da ,relação' de a�suntes proibidos' pela t
�Censu.-:a, de 1972 a 1974, da' F_OLHA de 5/3, Ia Igreja e membros de hierarquia mer-ece- I
ram sempre notáveis atenções e cuidados
da parte dos censores.

t

'o. Hélder Câmara feve entrevistas da­
das ao sémaná�io POLITIKA e ao---"Jornal
LE MONDE proibidas de qualquer divul­
gação ou comentário, e ele mesmo foi o
,centro e omotivo,de uma ordem definitiva,
qu.e perdurou até há pouco tempo: "Está

.,-

p'rojbtd� tod--a--divu-l9ação, de�_ªs�,!�!�s em
'

Que esteia envolvido o arcebi�po 4. Hef'dér­
Cêmar:a ou mesmo ·qualquer menção ao

seunom�" (de4/2fl4).
'

Os encontros dé bispos'ou religiosOs, os
dOCumentos éxtràídos desses encontros, os
manifestos de membros da igreta, pa-rti-
cul:armente,e os relacionados com a ques-'
"-fão dós direjtos humanos, eram de fO'rma

Quase sistemática, vetados.. .>:

, '

",

'Não se tratava de só calar ,iornais: se

pretendeú, também, 'silenciar até mesmo

a palavra da 'Igreia, naquilO que E,la tin,ha
de compromisSo çom os humHdes, e prin­
cipalmente com- a_questão dos_direitos hu- .:

manos;---haquela tempo ainda mais pre­
mente do que hoje.

I

\

: 'Cens'u,.ra I I

------�--�----------�----�--------------�--------------,----------------------�--------------------�-----------------------------��--------------------------------------------------��-----�

1O'Bomdia.�ir6> 19 dê março de 1,978

-

.?-- No ,perí,oc:!o de 1972 a 1974 a Censura

transmitiu aos iornais 286 determinações
de veto à diVUlgação dos assuntosmais va­
riados. A I'F-QLHA DE rSÃO PAULO", em'
sua edição de 5 de man;o"divulgou 103 des­
sas ordens, que eram�-tormuladas por es­
crito ou por telefone.

A divulgação qa ,FOLHA é um serviço
prestado à H ist6ria e ao próprio país.
Demonstra-se à eVidência,

-

o absurdO
(quando não o ridículo) dessas proibições.

O trabalho do..j-ornal paul.!_sta, na simples
leitura dos a-ssunto's proibidos, põe a nu os
critérios 'da Censura. Afinall o qu,e se que-

.

ria alcançar com os vetos? Pois tudo que
se obteve foi -a- constatação que - nos tem­
pos mais duros, com a imprensa silenciosa
,pelà ação da Censura - existiam dois
,Brasisj"" um imaginado pelOS censores,
'fictício, e outro, o pais real.

Outra observação: a grande maioria dos
assunfos constantes do index cen�orial,
são hoie abordados e discutidos quase li­
vremente na imprensa brasileira - ape-

.

,.

....
.;. )! .-

,

�.,.....'-'�"I:; �_
�" .'
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Os dirigentes das princI-
pais em_presas da indústria
de eonstr-ucãóctvn de Flo­

rianópolis dirigirão apela
ao presidente <lB: CODESC
--Companhia de Desenvol­
vimento do Estado de San­
ta Catarina. JORGE KON­
DER BORNHAUSEN. no

sentido de obterem. no me­
nor tempo posarvet, lima U-
n h a de crédito de

emergência. capaz de -dar

solução às dificuldades
atravessadas pelo setor na
atualidade.

.Os dirigentes da constru­
ção imobUlária justificam
essa atItude afirmando es­

tarem premldos por dlfi-
-culâades que. neste- mo­

mento. só podem ser oon-.

tornadas pelo socorro dos

estabelecimentos oficiais
de crédito ligados ao .stste­
maCODESC.-

E X P E C TA T-I V A

FAVoRAVEL ""-

Os empresários da Indús­
tria da construção civil se
mantêm em expectativa
bastante favorável para
conseguir a Iínrra de crédito
ph�ite�da. pois para eles
Jorge B_ornhausen- tem

Dentro desse quadro.
- é

impensável para as empre­
aasmanterniveis de desen-

grande - vivência na área
empresarial. e sabe. por­
tanto. como uma empresa
ou todo um setor - apesar
de'sua solidez econômica -

pode atrávessar dificulda­
des financeiras transitó­
rias. confuntur-aís,

Além disso. como ban­

.queiro que
- é - acrescen­

tam os mesmos dirigentes
- Bornhausen certamente
não desconhecerá que' a
construção civil está em re­

cessão em todo o pais •. atIn­
gida de frente que foi; pelas
medidas de desaceleração
da economIa. tomadas pelo
governo.

Na atualidade. como re­
sultado do desaqueclmento­
� os financiamentos com re-

.

cursos do Sistema Finan­
ceiro de Habitação estão

suspensos. obrigando as

empresas a diminuir o seu
ritmo de atividades até o

nível de quase paralisação
e. obstaculizando até mes­
mo a conclusão do ctclo de
obras em andamento.

AVISOS DE LICITAÇÃO

.

�-

Eng. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

vofvtrnerito que sejam ao

menos razoáveis. E mais
distante permanecer a

per-specttva de retomar o

ciclo de expansão.

FALTAM
.

RECURSOS­
DECRgDITO

De outro Lado; se falta fi­
nanciamentos do SFH. não
é menos dificil a obtenção
de créditos junto aos ban­
cos comerciais. São em �ua
totali'dade - à exceção do
BESC E CEE - bancos com
matrizes em outros estados
--

.

e é natural que atendam

prioritariamente as 'neces­

sidades e os interesses das

empresas do estado de ori­

gem.. '

Basta verificar que�- de
acordo com documento
subscrito por 5 das maiores

empresas da Capital. no se­
tor _ a rede bancária -co­
merciaI não absorve nem

10% do total de emprés­
ttrnos tomados (pelas 5 em­

presas) _ Os órgãos finan­
ceiros da CODESC. põr sua
vez. não particlpam_ -rierri
.corn 5% daquele total. <,

Para os dirigentes da
construção imobtliária. são
exatamente os órgãos �i-

nancetros da CODESC' - o

·órgã-o centralizador dos re­
cursos de crédito em Santa
Catarina que devem
atender' empresas "genui­
namente naotonats, catari­
nenses. florianopol1tanas":
Parece claro que a indús­

tria da constr-ução civil já
esgotou' todos os seus esfor­
ços e todos os caminhos

para a resolução satisfató­
ria dos _ problemas atual­
mente vividos. e que a CO-

r:

DESC. através de seu pre-
sidente. aparece como uma
possibilidade concreta de.
se constituir nessa- solução.
até pela identificação com

a terra e o desenvolvimen­
to catarinense.

Como
-

assinala um em:'

presArlo: "Acho que a CO­
DESC tem a obrigação de
nos ajudar. neste momen­

to. -Se não f-or ela a conce­

der crédii:os Imediatos. a

quem poderíamos' ape-
lar?"

apesar de -não ser de FIo­

rtanôpotrs _- e péla sua con­
dição de presidente de todo
o complexo bancário­
financeiro do estado. e co­

mo- aspirante ao governo
estadual - conhece. e bem.

. a economia da éapital. e -a
importância que a constru­

ção imobiliária teve no seu

crescimento recente.

A construção civll rerrre­
senta. nofe.." '90% do' setor
mdusrrtal local. e produz
um movimento econõmfco
do mesmo porte do que to­
do o comércio da mesma

área (Grande Florianópo-
11s)" . '.

Só as 5 empresas que
subscreveram o já coitado
documento. já constr-un-am
em Florianópolis mais de 1

milhão de metros quadra­
dos _-mais de 200 edificios.

IMPORTANCIA DO
SETOR
Há .aínda mais; razões

para que os dirigentes da
Índústria da construção ci­
vil se sintam confiantes.
Jorge K9nder Bornhausen.

E há mais. O setor imobi­
liário emprega na atuartda­
de mais de-4 mil oper-ãr-íos
(jA·for�m 10mil). com cer-,
ca de 15mil qependentes na
Grande Florianópolis. Es­
ses dados se - referem ape­
nas a empregos diretos.
A falta de recursos ime-

ENCURTANDO
DISTÂNCIAS

1
J

SECRElARIA
D0S TRANSPOFHES E CBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM

-

00 ESTADO DE SANTA CA..TA.RINA

/

COMUNICAÇÃO /

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa,Catarina,-através do Grupo Executi­
vo de Licitações, comunica aos interessados, que fica transferida para às 11 h do dia 30 �o
corrente, a realização da tomada de preços - edital n° 18/78 marcada para às 11 h do dia 24

próximo vindouro. -..._____ -

DER-Se, em Florianópolis, 17 de março de 1978. /"

Eng. Civil Osny Berretfa
ChefedoGEL

Eng. Civil Moacir Mondardo
-

Diretor de Operações,"

...
,. ENCURTANDO

DISTÂNCIAS .

i_-

SECRETARIA
DOS TRANSPORTES E OSAAS

DE�RTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
00 ESTADO DE SANTA CATARINA

dtatos, segundo os I1deres
do setor. provocará- para
breve a díspensa desseS 4
mil oper-ar-tos, gerando
uma crise social de conse­

qüências que não se podem

..

"
i

. ......

-

prever.

Parece ser este 0- as-

pecto social da questão' - o

ponto mais aensfvet da con­
juntura de toda a econornta
da Ilha.-

Os empresáriOS da' cons-
trução. entretando. adotam

'....

uma postura de otimismo .".
moderado. Sabem o que re-­

presenta. para a Capital. a-
sua atividade:- Sabem.
igualmente. que a conces_--
são da linha de crédito de
emergência não poderá ser'

...

-

negada por razões de técni­
ca bancária: todos mantêm
em ponto de equllibrlo a

sua. capaCidade de_endivi­
damento. e podem assegu-

I

rar novos_empréstimos pe-
la sUà-própiia capacidade
de Itqtifdez e por garantias
reais que podem oferecer.

E sabem finalmente que os

argumentos que �erão
apresentados são de con­

textura sóltda e consisten­
te. ..

.

" ...

O Departamento de Estradas.de ROdagem de Santa Catarina, através do Grupo Executi­
vo de Licitações, comunica aos interessados, que fica transferidá para às 9,00 (nove) horas
do di.a 30 do corrente, a realizàção da tomada de pr.eços - edital n° 17/78 marcada para às
9,00 (nove) horas do dia 24 próximo vindouro .

.

DER-SC, em �Iorianópolis, 17 de março de 1978.
Eng. Civil Osny Berretta .

Chefe doGEL

COMUNICAÇÃO
-,o .Departamento de Estrada§. de Rodagem de Santa Catarina, leva ao conhecimento dos

interessados que os' editais de licitações das obras ou serviços' abaixo relacionados,
encontram-se à disposição a Rua Tenente Silveira, 32, Edifício das Diretorias 7° andar, em
Florianópolis.
Edital nO 19/78 - para execução de serviços de recuperação de calçamento na ligação

Barra do Trombudo - Rio do Sul, numa extensão aproximadá de 4,250 quilOmetros, e no
acesso Agronômica - BR-470, com extensão aproximada de 0,960 q.uilôrnetros.

DER-SC, em Florianópolis, 17 de março de 1978.
Eng. Civil Osny Berretta

Chefe do GEL . "----­
Eng. Civil MoacirMondardo

Õiretor de Operações

... .

ENCURTAN'DO
DISTÂNCIAS

SECRElARIA
DOS TRANSPORTES E OBAAS

DEMRTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

�,.
.

..

-

O Departamento de Estradas de Rodagem de Santa Cafarina ....através do Grupo Executi-
vo de Licitações', comunica aos interessados, que fica transferida para às 9h do dia 28 do
corrente, a reallzaçao da 'concorrência - edital n° 05/78, marcada para às 15h do dia 23 pró­
ximo vindouro.

. DER-SC, em Florianópolis, 17 de março de 1978.

Eng. Civil Osny Berretta'
Chefe do GEL I

COMUNICAÇÃO

/'

Eng'. Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção

to

...

f II ENCURTANDO
DISTÂNCIAS

19 de

SE CRElARIA
D0S TRANSPOPTES E CBRAS

'DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA
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Com a mesma des�nvoltura que desfila

"há rrratsde 20 anos seu�.p�rsonaget:ls pelos palcos, ,

provocando ares de estupefaçao nos ,-'

espectadores desavisados e iradas.:--
investidas da censura, PiíAioMarcos ,�

fa.1ou na última segunda-feira no Teatro Álvaro de Carvalho
a-uma atenta platéia, de pela menos 400

pe-ssoas, integrada em sua maior: parte por uniVérsitários_
Foi uma hora de exposiçao

sobre '.4as necessidades culturais do povo",
seguida de mais uma hora e meia de debates

pontilhados por uma inquietação
generalizada. "Eu não vim apresentar soluçoes, vim­

para inquietar",
iustificou-se. Aliás, é exatamente isso que _

ele vem fazendo desde que inaugurou a chamada
-

"fase maldita" do teatrobrasileiro
. /
P <

com "Dois Perdidos numa No,ite Suia",-
,IIA ..

Navalha rra Carne", "Homens de Papel",
"Quando asMáquinas Param"

,

e muitas outras peças ainda inéditas.
, "Quero denunciar probl:emasí',
disse em 1968 em plena efervescência: da

_polí-tiça brasileira, repetindo agora, 'com a-mesma veemência,:
"A lufa ensina a lufar".
Aos 42 anos de idade,

com o mesmo destemor q�e o tem c,aracterizado..
como "escritor maldifo", PUniaMarcos
tem percorrido todas as regioes do Brasil'

para a-nunciar "as coisas,
em que eu acredito". Assim tem sido,
principalmente nos últimos dois anós,

período em que visitou 76 faculd_ades, debatendo
a realidade brasileira com milhares de estudantes.

E qual tem sido a reação dessa platéia? '

"

ao; pelo teu trabalhona imprensa" é coase­
qu�ncia deUHl contexLo_ Ounão?
PliDlo: NAo dá. prâ saber. No Jornalismo
deveria ter dois sindicatos: o da feitoria eo
�os trabalhadoreS. O�da feitoria seria de
tOdos aqueles que ocupam� de dIre­
çao e- têm com.promlssOs com o patrão.
Porque toda a hora -que vem o rapa. e a

gente dança. essas pessoas que são a feito­
ria é que conversam com o patrão e elas
_º-unca transD1ltem para nós o que real­
mente se pa..�u. A gente fica sabendo tu:-

.

_ do COIllO boato. Foi assim. na Veja.. nas F�
Ihas__ . (Fo1ba de São Paulo) Só sabemos
que :fomos despedldos_ Tenbo consciência
é que toda vez que ocupo um espaço eu m-

.

comodo.
Corno sobrevivesa eSses incôIDodos?
PlfnIo: Exatamente fazendo essas confe­
rências pelo interior e vendendo os meus
Hvros. IstO é que me fortalece e pennite
/queeucontinuenaminha posiçãO.
Querdizer que dápara viver COIn essa ati­

- vidadenoBrasfl?
PUnlo: Não sei se todo mundo. Dias eu es­
-tou vivendo disso. '

Conte-nos detalhes sobre a tua saLda da
VeJa� e depois daFolha deSãO'Paulo.
PlJnlo: Todos eles se pareceDl. Por exem­
plo. fui tràbaJbar na Veja. O prtmeiro ar-

-Ugo_QUeesCrevI era sobre oSantos Futebol
Clube. fui chamado naPoücla Federal. IDe
pergúntaram o que é que eu queria COID

aquilo. respondi que estava escrevendo so­
bre futebol. Fiquei lá.' recebi essa prensa�
Escrevi � segundo artigo sobre direitos bu­
manos no futebol. que era uma er6nIca s0-
bre o absurdo de nAopermitirem que os Jo­
gadores aJ'Badores se profissionalizassem
para pcderem. partlclpar da seleção
Olimplcà. ai fui proibido praticamente de
escrever. flCDJeI duas semanas sem a mi­
nha cr&llca. Depois os fatos poHtlcos re­
suItaraID nlllDa certa abertura e eu voltei
a escrever. Escrevi mais duas e a partir
dessas comecei a ser censurado. O MIno
Carta. que era o diretor da' revista. Ia en­
trar em férias e garantiu prá IDlm quê eu
não seria despedido enquanto ele estivesse
-de férias. Quando ele entrou 'de férias eu
fui ilnediatamente despedido. OMino" que
era o diretor da revista. e não era ele que
es�va me despedindo. pediu demissão
Junto. Foi Isso que aconteceu. Fiquei sete
meses parado e fui prá Folha. Antes de Ir
prAVeja eu UiJ.ba sido despedido daUltllna
Hora. Sempre sem explicações. NtniPJém·
expllca nada. FIquei na FoJba até exata­
mente eSse rapa geral que DO começo quI- .

seraJll atribuir ao Frota IDas ele logo per­
deu o emprego dele. ai disseram que erà o
HugoAbreumas ele logo tambémperdeu O

emprego _dele. Então nunca se sabe quem
foi que pediu a cabeça da gente porque a
feitoria não faiaprá gente.

,

Esse teu comportaInento essenciahnente
critico te:cn-te causado :cnuitós dissabores·? .

PlfnJo:Mas tambémmultas alegrias.
Nunca foste tentado a rnanerar?
Plfnlo: Nunca quis manerar porque acbo
que.a gente tem que assumir a responsabI­
lldade. Como você bem fal� eu consegui.
apesar demna certa gagueira e wna série

/

_PlfnIo; Em todos os lugares há o interesse
muito gr�de dos jovens. Eles estão ansio­
sos por p�lclpar da vida nacional. fartos'
de terem. sidomarginalizados e agora que­
rem partiCipar. Então. quando chega al-

,

guém para fazer·um8 palestra e debater.,
eles al;)arecem sempre emmassa.

'

Essa reação tem correspondido a tua ex­

pecta:tiva?
Pllnto: Sim. Todo mundo está multo inte­
ressado em discutir. o que é fundamental.
Eu só tenho trazido o fennento,da1nqufeta­
çAo. nadamais do que isto.
Qual 'foi exatamente a origeID da tua for�
rnaç�o intelectual?
Plfnlo: Comecei como artista de circo.
Era_ funlleiro. vi um circo. me entusias­
mei. entrei. vI�el com o circo. QuandO vol­
tei prá m1nha cidade conheci a Patricia
GaIvão e o Geraldo Ferraz. Conheci 'outros
intelectuais. Em Santos estava acontece0-

,

'do um, movlnlento raro desses que reúne'
: grandes artistas numa cidade pequena.
Com tudo isso ai eu recebi uma formação
Intelectual. uma porção de pistas prá in­

,

vestlgar as coisas. Ai pode-se dizer qüe foi
aminha universidade.

E o que desencadeou a tua preocupação
soeiaI?

Plfn1o: Foi antes. Quando eu tràbalbáva
em circo hoUve um caso. mais ou menos

violento. que um rapaz foi preso e ,quando
saiu matou três pessoas que estfveraDl
com ele preso e tinham abusado sexual­
mente dele. Ai eu escreviABarrela.
Um escritor;moralista?
Pllnlo:, Moralista. Porque DÓS queremos
moralizar. Todo revoluclonArlo quer mo­
ralizar

-

as coisas. O que nos afronta é a

amoralidade. Omeu teatro é ÍDorallsta.
A partir daiparece que a censura se ane-

xouern ti.
Plfn1o:Quando fOOlOS encenarABarreta a
censura não queria e nós tivemos que es­

trear cland�tlnaDlente. Af\começou a luta
e dai vem aquele negócio que a gente sem.­

pre fala. a lu� ensina a lutar.
O que aparece corno znais iInportante nes­
.ça batalha?
Plfn1o: Nao seI o que possa parecer Dlals
IDlportante porque é tão triste ter censura
no pais. né? Nada pode ser Im.portante vin­
do da censura.
E o que tem demonstrado essa experiên-
cia?
Plfnlo: Que as coisas sempre caminham ..

que já foipior. E a gente selllpre vai roçan­
do.
A sistemátfca perseguição que tens sofri-
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de coisas. me comunicar bem. não é? En- _. de de urgência. A urgência pode fazer com
tão tenho que�r responsabntzado_pela ra-. "o.. que a gente s1lnplesmelite tire um grupo
cllldade com que eu me comunteo, Devo do poder e ponha outro. De repente você
comunicar as coisas em que eu acredito. fala ass1Jn: o governo do CastelO, Branco
Corno é que foi a vitória sobre a gagueira'? era llberal. Não. não era liberal. E que em

PHDto. Eu não venci, nê? Eu adapteI. 64 eles varreram as lideranças populares e,

,

Reconheces na arte àJguIna missão espe-
ai deu até pro Castelo governar com certo

-

cificamentepolitica?
'- l1berallsmo porque nãorínna oposiçllo. Já

no Costa e Sllva" que Já vinha surldndo o '

PllnIo: Toda a ação é politica" e a arte não novo mov1m.ento de libertação brasllelra
pode ser diferente. Mesmo quando' o tn- eles tiveram 'que usar a violência para COD-
dlviduo diz-que vai fazer a arte pela arte. ter. Não existe diferença em quem detém o
ele está participando. só que dai eu temo
que eteestefa particIpando sempre do lado poder. Quem detém o poder detém o poder.
de quem detém o�er. .

Nessas tuas:randanças-peloBrasil têm ha-

A experiência em TV valeú?
vidoprobiernee com acensura?

_PHn1o: Valeu na medida' em que. por
Plfnlo: Conferência nAo tezn censura. maS

exemplo. Belo Rockefeller (de Bráullo Pe-
tem. por�xemplo. reitor que nAome deixa
entrar na universidade. '

droso) foi uma boa novela. A gente quebra- .Algtsrn fato recente?
'

va, através d_ela. a lInguagem mexlcanói- Plfn1o: O último foi no SlDdfcato dosMeta-
de que tinha na televIsAo. Era um trabalho lúrglcos. em Santos. no ano passado.
de crláção coletIva. tsso se devia multo ao Quando foi a últimaprisãoLima Duarte que era o diretor e 'grande' -

<ator-, que dava quase total'lIberdade prA �llnfo:< Vou�contar mas se vocês espalba-
gente criar. Foi uma noveta Importante.

'

rem digo que é mentira. Eu v1nha tomando
Mas a partir dai nunca mais eu consegui chã de cadeira da Policia Federal. pelo
fazer sucesso. menos uma vez por semana. quando acon....

_

Já recusaste algurn trabalho? teceu aquele negóciO nas Folhas ,(de São

Pl1nlo: Na televisão?
'

Paulo).N eu encóntret um negrão que me
Em auetauerparte., falou.' upô_ você tá entrando multo em ca-

Plínio: Houve milhares. Na rrv. a última na" precisamos fazer um trabalho". E me

vez que fui trabalhar abandonei a novela levou num pai de-santo. Fomos fazer UlDa

-nametade, rui ernbore,
macumba prá�eu·não ser mais preso é ai

,

Quando foi isso?
fomos preso fazendomacumba. PassaDlOS

Plfn1o: Na novela chamada Tcbam. E-ra'
uma noite no xll1ndró. O delegado falou as-

,sim prá- mim: "Eu. te cOnhecia como o
tão ru1In que eu memandei. terrlvel subversivo e.tu me apareces como
O lntele.(!tuaJ brasileiroJáprocurapartici· macumbeiro?" E o negrão falava assim:
par cD_rn opovo? '�Tá vendo. já tá livrando a tua cara�'.
Pl1n1o: Acho que no BrasanAo temos opo-

I' sição. Temos descontentamentos. Esses Corno vês a fase da música latJntr'

descontentes são os grupos prejudicados. americana?

e neceSsárIo que a gente entenda bem o Plfnfo: A gente deve lutar dentro do nOsso-
que foi () movlInento de 64. Eram vários território. pelO que é nosso. As pessoas fa-
grupos econõmicos-Que se sentiam amea- Iam que vão. defender a música latln&-
çados pelos avanços das pessoas -que ro- americana e de repente você-,-ye tocar mÍl-
deavam Jango. Do Jango. propriamente slca'bollvlana noBrasll e não fica ninguém
dito. eles não tinham medo porque sabiam defendendo a música boliviana lá na

que se tratava de um latifundiário. essas Bollvla. ninguém defende a música para-
coisas todas, mas sentiam medo que a fra� guaia no Paragual" .. A gente tem que de-
queza do-:Jango permitisse que ele fosse fender amúsica brasllelra.
envolvido pelO que esse pessoal do movl- i t·J tual Ht e
mento de 64 chamava de �'comunlsmo in-

Tens insistido que o n e..ec em qu

conviver com opovoH• O que significa essa
ternaclonal". Então esses grupos se reunl- convivência?
ram e golpearaDl. AI começaram a dispu­
tar entre si o poder por causa dos interes­
ses econôlIlicos. Aqul não sei. mas lá·em
SP é muito fãcll você ver que a sucessão.
estadual é uma disputa de banqueiros. vI�
lentamente se mordendo. Nisso tudo. en­
tão. aparece multa gente descontente que
parece que está ped)ndo a partiCipação do .

povo. mas não. Estão reivindicando o di­
reito deles de ajudarem a tomar conta do
povo. São caras que querem assÚlnir os es­
tados e o páis como se assUDle uma gerên-
cia.

'

Dai o papel importante do intelectua,l na
denúncia desses fatos.
Pl1n1o: O Intelectual deveria denunciar is­
to e não ter pressa de nada porque as <:pi­
sas têm que ser lentamente mesmo'. Pro
homem se libertar da escravidão com a

bOla no pé levou séculos. Não há necesslda-
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Pl1nJo: O Intelectual til tão divorciado do
povo que quando �0Cê faIa prA ele isso. ele
pensa que conviver com o povo é ir morar
na favela. Ai não tem condtç6es xnesmo.
né? Conviver é não perder aqueles laços de
esquina. O garoto tem a turmúlha de es­

quina dele.__forrna,um t1lne de futebol. vai
fazer acampamento. essas coisas todas.

'

Quando ele entra prá faculdade. pratica­
mente rompe com isso. passa a viver a vi­
da universitária quase em regime inte­
gral. Pombas. as faculdades são afastadas
das cidades" ficam trancados lá dentro os

estudantes. IQgo' eles não estão convivendo
nem com o povo da sua rua. E ao não con­
viver., eles vão ter uma visão dtstorclda.
Eu quero ver o caráconviver ali. adaptar o
que apren_de na faculdade prás conversas
do teu quarteirão.

ti
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Essa tua confessada indisciplina no traba�<
lho; essa falta de rnétoâo; deve te causar

protüemas: Por exeanpto, Da época en» que
trabalhavas corno repórter havia muttoe
conflitos c:om os copydesks?

'

Pllnio: NAo. copydesk nunca meteu 0- be-
"

delho nas minhas coisas. Eu consegui logo .

me Impor russo. acho que o copy tem alma
de censor. Ao mesmo tempo" um repórter
não pode se su]eltar ao copy. Acontecem
casos de bons repórteres terem suasm.até- -

rias adulieradas pelos, copys. Nos jornais
.

1(1 em São PaUlo os caras consideram o

copydes� o máximo da profIssAo. O máxi-
'

mo da profissão é o repórter. testemunha
da história é o repórter.
Tu es um repórterbem informado?

Pl1nlo: NAo. Sou um repórterque sabe ver.
Não tenho nenlluma fonte ,de informação
ligada �o poder. A minha reportagem é
sempre analisando OS fatos. que é a íiDica
fórmUla da gente prever o que vai aconte­
cer.

Que fatos Iusttttcam o teupermanente oti-
mismo?

'

PIfn1o: Não acredito eDl nenhum lutador
que não seja otimista. TeDbo a paciência
suficiente para saber que nAo vai ser no
meu tempo que a gentevai ver a grande vi-­
tórta do povo brasneiro. Mas tenho o -oti­
mismo suficiente para saber que devemos
lutarpara deixar UID caíninlío aberto.
Uma revisão critica do teu-trabalho te le­
varia a rever a!_grnn comportamento?
Pl1n1o: Levou a modlflcar totalmente. Tu-,
do o que eu fiz nesses anos todos estava er­
rado. QuandO fiz o teatro- do Sindicato doS
EstivadoreS. teatro dó Slndféato da Admi­
nistração Portuãrla. dos Tecel6es dê SP"
teatro nas Escolas de SaJIlba. evidente-

"
mente que eu �tava 'errado. agora perce­
bo. Nestas ocasiões. se IDe fosse dado ou- '

tra vez esses espaços. usaria� espaços
para incentivar manttestaç6eS espontâ­
neas e não la fazer o que fiz: espetáculos
segundo·as minhas Idélàs para o operaria­
do como se eu fosse o dono da verdade.
Esses erros foraIn' constatados apartirda
própria experiência.

__

�

Plln1o: E veja que émulto duro você CODS-
.

tatar que teve quase 25 anos de carreira
equiv.ocada.
E a mobilização partidária que se esboça
no Brasil, inclusive com a criação do Par­
tidoSocialista, chega a te entuslaslnar?
Plln1o: Não. Os partidos no Brasll são
sempreda esquerda ou-da direita. criados
de cima prA baixo. Tem(lS que crlar UDl

partido de baixo prA cima. prA ser porta­
voz do povo.
Reconheces na história do Brasil alguma
tentativa popular de partiCipação desse
t· ?�po. .

Pllnlo: Reconheço várias de não deixar o :._ .

povo participar. Hoje nAo sal uma escola
de samba no Brasll se nAo for subvenclo- -:._
nada pelo governO.

I : Aldo Grallgeiro
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Quando se trata
de imóveis, .. -
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�trale com aterrai
que ela tratadetudo.'
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CASAS
APARTAMENTOS

CENTRO -,
'

Apartamento com

02 quartos, living. BWC, área de
serviço. dependência de empre­
gada e garagem. Pane financiada
e saldo a combinar. (V - 105 _,

AP).

"

-

CAMPIN:AS - Excelente casa de

--�venaria medindo 174m2� -corr­

tendo 2 quartos. suite. sala,-de
jantar. sala de estar, lavabo. ba­
ribeiro social e cozinha decoradas
até ó rero ,- área de serviço. gai'a­
g�� e deperidência completá de

-

empcegada. Acabamento de 1 a

qualidade. Preço Cr$ 68Q.000.00
a combinar. Aceita-se pcopostas.
(V -_ 247 _- CS)

, -

TItINI>-ÁDE Apartamento
com O 1 quarto. sala. BWC, cozi- ,

nha e gar'àgem, bem -próximo i
UFSC. Parte financiada e saldo a

combinar. (V _ lÓ4 _ AP).

ITAGUACU Excelente casa,

com 192m2 em zona estritamen­
te residencial corn 02 quartos. 1

suíte .. sala de TV. living. BWC e

cozinha clecoraclos, sacada, gara­
gem e ,chuccasqueira. armários
embutidos nos quartos e na cozi­
nha. Construção em estilo colo-
nial. Preço Cr$ 950.000.00 a ESTREITO _ ApartaÍnento com
combinac (V - 226'- CS). 01 quarto: living, cozinha.

BWC. área de serviço, rodo mo­BARREIROS _- Ótima casa com biliado, Cc$ 340.000,00. Peque-03 quartos. amplo living. cozi-
na poupança e saldo já financia­nha. BWC social, dependência

completa de empregada, área de
-do (V - 098 _ AP).

serviço, ótimo acabamento. Pou­
pança Cr$ 170.000,00 a combi­
nar (aceita-se pcoPosta) e Cr$
430.000.00 financiado -_ Sul
Brasileiro. _ 252 _ CS).

BARREIROS - Casa contendo
03 quartos e demais dependên­
cias. inclusive gacagem, medin­
do 102m2 cecém-coiÚtruida Poc B� MAR - Apartamento
apenas Cr$ 409.000.00 com pou- com amplo living. '03 -quartos,
pança de Cr$ 70.000,00 a corrrbi-. copa, 'cozinha, BWC, área de
nar. (V - 250 - CS). serviço, dependência -cornpfera

de empregada, excelente/ acaba­
mento. Cc$ 850.000.00 a combi­
nar. (V - 085 _ AP).

TRINTADE_ -_- ÓtÚDa ç_asa com
03 qtrarros, (1 suíte). ern locali­

-

zação privilegiada peno da uni-
-

vecsidade.,medindo 138m2, com
àcabamento 'de 1 a qualidade.
Preço de ocasião Cr$
650.000.00 com prestações de
apenas Cr$ 3.100.00 mensais. (V
�"'254-CS)
'" .

CENTRO - Apartamento com

03 quartos. sala de ésta}-�Sala de
jarrrar, cozinha, BWC, lavabo,
área de serviço e dependência de
empcegada. Cr$ 730.000,00.
Parte já financiada e saldo a com­

binar. (V - 093 _ AP).

{"f
I, -

ESTREITO - Casa de alvenaria
" bem situada, contendo 03 quar­

-

t9s, »< amplo living. cozinha e
" BWC decorados. garagem e área

'

de serviço c/depósito. Poupança
de Cc$ 1.35.000,.00.a combinar e
Cc$ 610.000.00 já financiado. (V
- 245- CS).

"'p�ntão:,
sabados
dorni--­
,el

"
... �. -

I

terra-I��!.r�rtosttd'L"1,

·�14,13<lrndia.� 1.9_,dp março de 1978'
� .t, -

•.�,:� ..

_' ..
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ESTREn·o - No Bairro de Fãci­
ma _ esta ótima casa com 3 qor­
rnifõríos, living. BWC. cozinha,
jardUn, grades nas janelas,sinte­
ko, local ótimo. (L- -- 059-.­
CS).-
CENTRO - Próxima ao sujser­
mercados Riâchuelo - esta exce­

lente residência - co� 2 dormi­
tórios. living. sala de jantar,
BWC, cozinha. depcnsa e armá­
rio de cozinha. Muito bem loca­
lizada. (L - 062 - CS). /

CENTRO - Na rua Rui Barbosa
- esca ótima casa para fins co­

merciais --- Local privilegi2_do. (L
_' 060 - CS)

,

,ESTKEITO - Finíssima resi­
dência com TELEFONE - 3
dormitócios, 1 suíte, living, sala
de jantar. 2 BWCs. 2 cozinhas,
área de serviço. dependência
completa de empregada, chuc­
rasqtreira, garagem e jardim. Ac­
mários embutidos. coninas e Ius­
rres, (L - 037 _ CS) ,

CENTRe - Belíssimo aparta-,
rnerrto com 2 dormitórios; 1 suí­
te, living. BWC social. cozinha.
área de serviço. dependência de
empregada e garagém. Todo
acarpetado. ,(L - 093 - AP).
CENTRO - Excedente aparta­
mento com 2 dormitórios. 1 suí­

te, sala com 2 ambierlteS. BWC
social, cozinha. área de serviço e

garagem. (L - 094 - AP).
CAMPINAS _ Ótimo aparta­
rnerrro com 2 dormitórios, li­
ving. BWC social, cozinha. área
de serviço, entrada para carro, (L
-013 -, AP).
CENTRO - No Edifício Alpha
Centauri excelentes salas para es­

critório _ instalação sanitária.....
completa, Prédio recém-lançado.
(L - 059 _ EC).

j
:

-,., ....

, _.,
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EIII
de

busca
, .

UI.la s'ala
laze-rpara

.
..

'

ré�eiçoes<-e

Senhor Diretor: aproveito a oporront­
dade>

,

p_ara pedíri! '

seção "ambiente," qÚe rne ajude,
através de sugestões,

na decoração de urna sala
para lazer e refeições.
Prefiro estilo rústico

e esportivo; _
,

"-

onde pudesse receber:
amigos parÇl reuniões e,

também, servirpara reeetções, -c

Leila Carvalho, Coqueiros.

o espaço, realmente,. é pequeno, mas ficará
aconchegante. Logo na entrada (1) coloque um ar­
mário como "-bibliotecã, na parte superior:-, re, na
parte de baixo, como barzinho.

2) Mesa redonda, em madeira embuia Ou sími­
lar em cor escura, com quatro cadeiras em tom
amarel.o qrueimado" sob a fJlesa, um abajur peri-:
dente em cores quentes e crua ou em cerâmica.
Na parede, uma tapeçaria.

3) Sofá rnocíufacto em cor ocre, que, -apesar de li­
nhas modernas, deixará alegre e leve, quebrandQ..
a monotonia dos móveis rústicos da sala de iantar.

4) _Tapete em pêto bege ou br:.anc::o.

5) Mesa com tampo- em cristal, com pés em ma­

deira ou aço escovecto. O lustre lica a seu gosto.,

-6) Separando a parte íntima, você poderá colo­
car uma divisão em porta "far west" em madeira
escur:ecida.

7) Cortina em tom claro bege, OÚ créme. -

8) Quadros e o r�lógi_o. Poderá ser colocado na

par-ede que dá para a cozinha, e uma bela folha­
gem, pois o verde alegra o ambiente.
(Pedro Cláudio Gigena) "
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Buffalo Bill/ e coftlpa�hia
Penú'tim'o trabalho do etOgiadíssiinco Ro-

_ bertAlfman; u'm dos diretores mais incen­
sados pela crítica da Europa ernesmo dos
'Estados Unidos. Quanto a este "BuffaJo'
'B'ill and the Indi�ns Or Sitting Sul'"s L�st

'

Standing" a reação de seus admiradQres
'

-não chegou, corno cosrurna, às raias da pi­
rotecnia. Há algumas reservas quanto, a
éste faroeste que .mostra o' "W"ild West
Show.", onde às atrações máximas são o

.notÓrio genocida Buffalo Bill, a pistoléira

Annie Oakie e o indio Touro Sentado. Alt­
man fá teve momentos admirá'vei,s em sua

carreira, a começar: POte "Mash", seguido
por "Voar é com os Pássaros" (Brewster
McCloud), ,"Quando os Homens São Ho­
rrreris'", '(McCabe and Mrs. Miller) e "0

Perigoso Adeus" {The LOng Goodbye).

-Paul Newman, Burt Lancaster e Geraldi.:­
ne Chaplin são as presénc;as mais desfaca-'
da�.

/

-CECO.lua., HO..JE,_
]

Produtores associados

RIBALTA FILMES - PUBLlFI,lMES

Direção FRANCISCO A, CAVALCANTI

SIO·"OSÉ. HOitE

A
.

DEUSA DO SEXO·

----

I níclo de convers,a -: não existe no de-
correr deste pol icial de Tom Gries nenhu­
ma deusa do sexo. Pelo menos, rrão- há nos

termos em que o título pode sugerir. (ne­
nhuma messalina, bacante insaciável; por
aL,.. ) _;A sopos'ta -�eusa é- Jennifer10'Nei'il, ,

que pode ter o "phisique du role", mas
aqui está comportadea. Logo, o título é algo
para dar uma, idéi.a falsa do que ô expecta­
dor vai assistir. Desonestidade, para corn
o público da PQrnochanchada .0 r:oteiro de

"Lady Ice", títulO original, .mostra um de­
tetive privado" que trabalha para uma êm-

, "

-

-� J

MARíliA E MARINA

presa de seguros, tentando solucionar úma
série de roubes de diamantes� cutos recep­
tadores age'm em Mtam·i. Um filme B cor­

riqueiro feito por Gries em 1973, quando as

corridas & batidas de carros peja cidade,
aqui' presentes, iá haviam pulverizado
muitas paciências. Gries (há pouco faleci­
do) tem a s-eu crédito, no entanto, dois bons
.filmes: '", .. E· O Bravo Ficou Só" (Will
Penny) e "0 Sjstema" (The Glass House) o

Em .liA Deusa ... '.' ainda aparecem Donald
Slftherfand,· Robert Duvall e Patrick Me
Gee. - "

,,_
.

o Inelho-r2
. Proieto baseado e.t. "Balada das duas

=

Mocinhas-de Botafogo", de Viníciu� áe Mo­
raes, que serve para a estréia na djreção
cde Luis Fernando Goulart.-Se,for permiti­
do comparar, o poema é melhor. Isto, en­
tretanto, não invalida o filme __que toma li­
berdades para contar a tra;etória rumo à
frustração e ao desespero de duas' iovens
'da classe média carioca. com Denise Ban­
deira, Kittia D'Angelo, Stephan Nerces­
sran, Fernanda Montene.gro e Nélson Xa­
vier.

O RESTO
\.

.
-

,

Espionagem.

�3-: �

BELAS E CORROMPIDAS - 'Extasiada

pelos crimes de Landru, o matador de mu-
"1eres: uma sensual mulher résolve imitá:
'10. Porém, ao' invés de' escolher �ntre sua,s

.

vítimas entre: o-sexo feminino, ela passa a

eliminar seus amantes. Maria jsabel de'
-- ' ,

Lisandra, Luigi'·Plcchi e Carlos Reichan-
bach estão no elenco. A direção é de Fauzi

Mansur, antes responsável por ';'__Sinal Ver­
melho: As t=:êmeéts" e "Sedução".

um filme d.

FAUZI MANSUR

'_

tl-ros �·\Inulheres.
MORTE: O PREÇO DA AMBIÇAO

Drama de espionagem com James Coburn
'e Lee Grãnt. Título original: "The ./.nterci­
ne _Proiect". Direção de Barry Levinson.
Sem interesse.

--

'KEOMA - Filme estrelado por Franco
Nero, um dos integrantes ao lado de Giu­
lianno Gemma e_Terence Hill, da máxima
trindade do western-spaghetti, próspe,ra

»>
ilídústria agora em desativação.
O LEITO DA MULHER AMADA - Por­

nochanchada fazendo trocadilho com o no-

me de um dos mais famosos vinhos do Re­
no (L:iebfraumilch). Aparecem Nãdir Fer-'

,
'

nandes e N ídia de Pa,ula. Nem pénsar�
" --

-

MULHE�ES VIOLENTADAS - Mais
uma pornochanchada, esta corn ingredien­
tes de pOliciaL Mordomo é c9ntratado por
uma família e', acaba matando alguns de,
seus patrões. O elenco é praticamente des­
conbectcío ; Helena Ramos, 'Francisco Ca­
valcanti, LíriO Berfel'li e Nice Ribeir.o. A

direção é do próprio Francisco Cavalcanti-: -
-

:"."

MIlRIA ISllBEL
DE LIZANDRI

LUIGI PICeHI- FERNANDO RESKI
STELll MAil

, I

r

s:

, I '

-

�
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Os 'proprietários de terrenos (ou casas) no loteamento �splana­
da, em Palhoça, estão descontentes por uma série de razões: féilta
água, luz, esgoto e calçamento, ou seja, tudo. Segundo eles, so­
mente uma quadra dispõe de luz, sendo que uma casa fornece
energia para outras seis!" num gesto muito solidário. Em 76, eles
estão reclamando e, até agora, nenhuma providência foi tomada.
Então, uma comissão esteve no eoo, para perguntar de público,
quem (quando e como)? colocará o.s ser-vrcos básic«;)s para que o

loteamento possa reaJmente ser habitado em condições normais..
Palhoça, novamente. No decorrer da semana passada, no nú­

cleo da Cohab, perto da ponte do Im�ruim, cerca de 40 casas sofre-

ram cortes de água. No entanto, segundo relataram alguns mora­
dores que estiveram na redação deste iornal, não havia atraso no
pagamento. Muitos foram obrigados a pagar a taxa de religaçã.o,
mas outros negaram-se terminantemente a fàZê-lo. IIEles não�sa­
bem o que passamos para ganhar o nosso..dinheirinho",. comentou
uma senhora, que perdeu um período de trabalho para resolver' o
problema/do corte de água na sua casa. .

�.
/

- -

Outra ivindicação do n.uclao habitacional: que as contas se-

jam entr gues com maior antecedência e não, como está ocorren­
do atualmen·te, dois ou três dias apenas antes do vencimento.

.

.,.

..
_, .""

Os problemas do Espldnadt:ÇJ.' .

I

__ ,f.-.

}-

•

í
I

Isto o=que a Terral fez-com os
apartamentos_do'Conjunto Habitacional
Jardim Corrttrtertte, incoqx>rado pela

<,

ICA S ..A� Imóveis, Corrrêrcfo e A�inistração.
Trocando em rrriücíoscverrdeu, em apenas 8 dias,

.

- I

todas as .u.nidades deste empreendimento.
Março já é sucesso,na Terral!/

I
-

. - .

empreendimentosr-ra ���iários ,

--------

Rua Tene�te Silveira. 105
Fones: 22-4261. 22-8388 e

22,-8567--CRECI 128

I

/

.
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'Ulna creche
-para o Inarro

Um grupo de [overrs e religiosos está tentando, há

cerca de três meses, conseguir um local para instalar a _

creche e o iardim da infância que elas fazem funcionár

no morro da Caixa D'Água, sobre um relvado, tendo

que suspender as aulas qua'ndo chove, até que a gra-ma .

seque� O que levou este grupo a sé interessar pelas
crianças daquele morro foram dois fatores importan­
tes e preocupantes. Ç> primeiro deles, a existê�cia com:­
provada de mais de 400 crianças na faixa etária de zero

a cinco ano.s. E depois, "o início de marginalidade está

aumentando assustadoramente e os marginais estão

saindo iustamente de locais desassistidos, como este".
Na semana passadà, o grupo cOlJseguiu um contato

com o prefeito. Esperidião Amin, a. quem' solicitaram

auxí·lio. A eles pareceu que Amin relutava em conceder'
o apoio devido a existência, nas proximidades do mor­
ro, da sede social da Escola de Samba Copa Lord, que
iá recebeu verba da prefeitura para funcionar como ":
centro çomunitário". _

_ No entanto, a lega o grupo, o espaço fisico na sede do

Copa está praticamente esgotado, a-Iém de não possUir
um pátio externo, necessário para que as crianc;as
brinquem. Na sede estão funcionando vários cursos e

esta semana inicia mais um, de corte e costura. Estas

seriam dificuldàdes que -levaram o grupo a ins·istir
num focal próprio. O argumento é refor_çado' pelO fato_
do morro se dividir entre" torcedores "do Copa" e da

.

,

Escol·a de Samba Protegidos da Princesa. Rivais du-

rant� tooo o anó, com maior intensidade em é�as
próximas ao Carnaval, haveria problemas para as

crianças de famílias uda Protegidos" irem ao iardim

n�.sede!=!_o ç�p�._ _ __ . _

AR LIVRE
- - -- - - -- /

Mas enquanto não aparecem recursos, o grupo conti-
nua a trabalhar ao ar livre. Todos os dias a partir das.
7h45min, corneçern as aulas de canto, ginástica, as

brincadeiras com a criançada, que em duas semanas

de aulas i á sornam a 80, divididas em duas tu�mas,
uma no período mat-l!tino e outra no vespertino.
Na bagagem das aulas, além da experiência das pro­

fessoras, uma atração extra, que talvez seia o segredo
da assídua freqüência às aulas: lL�en;lpre levamos al­

gum lanche, uma vez são bolachinhas, outra vez bana-

nas ou então OVOS", q,ue são cozidos num casebr� hu­

milde, no alto do morro, próximo ao local das aulas.

Apesar de não terem local ·abrigado, 0--grupo está
multo satisfeito com o resultado dos trabalhos. "A luta,
agora, será para conseguir Cr$ .45 mif, necessários à

compra de uma casa aqui no morro. Temos uma em

vista que tem pátio gramado e espac;o suficiente para
as crianc;as".

. O prefeito, entretanto, não fechou todas as poss-ibili­
dades de auxíl io. -Esta semana o grupo cteve se encon­

trar com o Se�retário de Saúde, Educação e Assistên­
cia SociaL do Município, professor Aderson Flores,

para apr_,ªsentar s.uas reivindicac;ões e buscar uma s'o-
-

lução para o problema. "Nós queremos uma coisa sim--

--pies, iá que quafquer-requinte, por menOr que seia, re-
presentará um choque para as crian�as, que são muito

pobres. Estamos c�rtos que a prefeitura vai se interes­
sar por aquela comunidade e nos conseguirá um 10-

cal" .

Paralelamente' à solicitação que está sendo feita à

Pr:�feitura e independente desta, o grupo está pensan­
- do em' lançar a cidade um apeiO em forma de poerrre:
(Dizes que sou o futuro
Não me desampares no_presente
Dizes que sou a esperança da paz
Não me induzas à guerra
..Dizes que sou a promessa do bem
Não me confies ao mal
D tzes que sou a Iuz dos teus 01hos
Não me abandones às trevas
Não espero somente o teO pão
Dá-me luz e entendimento
Não desejo tão somente a festa do teu carinho

Suplico-te amor com queme eduques
Não re rogo apenas brinquedos
Peço-te bons exemplos e boas palavras .

Não sou apenas ornamento do teu caminho
Sou af-gu.em que te bate à porta em nome de Deus

Ensina-meo trabalho e-a humildade
O devotamento e o perdão
Compadece-te de mim e orienta-me
Para que eu seia bom e iusto
Corrige-me enquanto é tempo ainda que eu sofra ...

Po:iuda-rne hoie para que amanhã
Eu não te faça chOrar.

,.-
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SEU CACHOR­
O �RO iMBEC.L

QUE.R F=AL..,AR.
O

COM vocar

'0
o: • Oo

o- O

__
O

o() .

o o

D- o

o

o

o Oo »<>:./
...

./ <>>
�

.. o

'* 12.-41.1-

.0.- .....

o

-

O
<>
- , DIZ QUE VEIO

DAR UM PASsEIO
PE-LA -

NEVE E
PRECISA DE UM
CACHECOL E
00\5 6ORROS�

�

o oDO\5 GOR­
ROS?! PARA
QUE. ELE 1RÃ

'. PRECiSAR DE
001.5

GORROS!
.

o

o

o

o

o

- .QUAND VQCÊ ENSAR,EM, _

NTERCOMU ICAÇAQ9 PENSE�TAMBEM NAS­
VANTAGENS, O EQU PAMENTO GTH.

Dimensionamento correto. Capacidade confor-
r � me sua necessidade, com possibilidades de am­

pliação quando preciso. Até 6 .Jínhas, 30 ra­

rnaís, 3 enlaces:. 12
_ pessoas falando simulta-

'

neamente. ...

Simplicidade
�

no equipamento. A rnelhor tec­
nologia é também amais fácil de operar e COIl­

servar.

- Menor preço do mercado.
/ - Peças baratas e de fácil reposição.

Qualidade de atendimento. A SEGEL já Insta-

lou e mantém mais de 4 mil ramais, em t'odo. o
Estado. É mais 'tranqüiltdade para você.-

-

- Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Uda.
Rua D. Jaime Câmara, 46 - Telefone: 22-7111,
Florianópolis - SCQ

. -

-

Pâlpites da' equlpe �de esp�t:·••l��f
.

BDD ,par� o teste 378 �.� �..r".a:·
"

. .; .

._,

-"',
-2
3

'�4
-5

fi
7

8
9
lU

11·

12
13

�_CAIXA ECONÔMICA FEDÉRAL

.. "

-, .I

EMEDAUX
ENGENHARIA ,E

. ...
..,

� .j. -::..
-

EMPREENDiMENTOS
'< •.

.
. -

( ..

"'-

'-<. •

. .

,S·.A.)'
ijCargos

.

A) Topógafo
-

B)Guudadt�
C) Datilógt2fo .

:
D) VigiaNoturno
E)Serveoté

m Icquiito:-

VIPS--
, OI
02
OI
02
02

4-� -

j,
.....

,

.,
-

A) Curso de agrimtnsua completo;� mínim2 de 2 anos dnidamente comprovada; ttgisuo no

CImA. .

�
.

B) Saber Itr e cucver, opériêocia comprovada; idade minina 30mos.
'C) Primriro gnu romp_ktO;� de 2 anos noções lk_ deCOfltlJtm.
D) Saber ler e escrever; ícbde entre 21 a 35 alQ. .

'

,

E) Saber ç__escrcvtt; soo feminino; "

J •

-

mI�

Osandidatos deverãoapraent2r Os seguintes doctunaJg;
-,

�� -,

Caneia ProfmioOaIt Caneia de idmti<bdet i1tUlo�-tIcitorf Cmifiado deanÍb, cPFt' 1 (1DD2) fotogn..' .

, fia 314. '

-

� .

_

.

f
.

-."

o �Teirão dos Móve.is" da Ma.rtesan. ent� " a'a domicílio' osmais
lfudos móveis 'coloniais� em gualquer ·parie"-do Estado;

=

I
.p-atui��en.te. Aproveite � P�lD.oçãO_::_;�J��� ID
IDdllstrIal daMartesan MoveiS. .

' ,��-� I�m �
DR 101, 'Serraria_ - São .José. --

i MARTESAN MÓVEIS
__

LTOA.-INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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Capric,órniô (21 .de dezembro'
a 20 de ianeiro) - Você preferi­
rá trabalhar isolado, sém inter'­
ferênctas. Faça isso e renderá.,.
muito mais do que esperava.
'N o de sorte: ,88.

' ;/

Aquário (21 d� i·aneiro a 2() de
fevereiro) - Força de vontade
e firmeza em seus proietos se-_ '

rão a tônica para essa' semàna.·
Procure resolver questões de-

--

sagradáveis relà-cionadas a

seus irmãos e parentes chega­
dos:

.:

Peixes (21 de fevereiro, a 20
,de março) - Grande pfnamis:"
'mo 'e energia "para o trabalho.
Use sua imaginaçã'o-, no que fi­
zer', Possível mudança de car­

gô,.

Áries '(21 de março a 20 de
�bril). - Semana-especial para
darpromoção a suas ati,vidades
artístico-criativas.

-- Touro (21 de abril a 20, de
maio) - Obstá'culos misterio-'
sos hnpêdindo a boa marcha de
seus planos e pr'oiefos_ Evite to­
mar decisões précipitadã�-du-.
rante o períodO;- ,

,\

Gêmeos' (2.1 de maio a 20 de
,'iunno) - Gosto pelos prazeres
e sensualidade aguçada. Ami­
zades com pessoas de boa posi­
ção soctat, que lhe renderá
muito em futuro próximo.; -

.

_ .

-
,_ �

.
Câncer (21 de �iunho a 20 de

- iulho) - �omece noternesrno.e.
fazer exercícios e.a cuidar mais.
'da saúde. Seja menos intrà-nsi- ,

gente -e -tent� mais paciência
com as pessoas idosas.

.
.

Leão {21 d,e iulbo a 20-deagos­
·'tQ) ,- Você· preci'sa conter;'
idé-ias

. extrava_Qanfes, pr-inci-' .

palmente no setor econõm'ico .

'Faça um balanço e contenha,os
gastos desnecessários.

.
'

. - -

Virgem (21 de agosto a 20 de
setembro) -- Certa originalida-'
de de idéias pode�â
proporcionar.-Ihe alguns lucros.
Não se descuide da saúde.

f-. '::.,ii
"

, .

, Libra (-21 de setembro a 20 de
outubro) _CQmece-- hoje

-

'mesmo a. fa,zer. � -ültt-aJ_ auto�
análise, comparan'do sUas reà­
ções .. Não se descuide d.a saú_de.-

'_

,
Êscorpião (21 de outubro a 20

de flove,mbr-o) - Semana im­
própria .para viagens de barco e·
automóvel. Proc'ure ficar em
casa e descansar em compa­
nhia dos familiares.

-Sagitário '(21 de novembro a
- 20 de dezembrol - comece
be_m a- semana evitando gastar

,

dinheiro desnecessariamente.

Apontame'n'tos.�':
..

Dzzyyem ai um desfile sensacional.
Será o da Dzzy Discoteque e a da Gled-'
son, corn--a-crTpa fi o Caixotão e:- ainda"
com a colaboração do-Beto Stodteck.
Celso 78". Na próxiInà sexta-feira não-

o-x.

Iracema, esposa de Lázaro Bartolo-
-meu. ,,-.

, {.� .
.

/

,/

-,

Aleluia-O clube Seis de Janeiro já es-
tá preparando a sua festa, marcada-pa­
ra o sábado.de Aleluia, com um show de
alegria - dos componentes da Escola de /

S_amba Protegidos da Princesa.
*

UisquerIa. J(l contamos com Ul11a no-
va uisauerta: a Polly's Sqow Place
Friend, o que quer dizer lugar para
epresentar amigos. Então, vamos até'
lá para conhecê-la e mesmo sem a

apresentação' da proprtetsirte, Na.dia
. TorresPolI1 .

Nascimento Em fesra o lar do casal
Iveluz/Luiz César Toquato com a che­
gada de sua filha, dia seis- último, na
maternidade: Carmela Dutra. Tarnlle é
o nome da garota. Felicidade.

, Te'atro. Hoje, Q TAC, a última apre­
-

sentacão da peça uA Morte do Caixeiro
Viajante", com Nathalia Timberg e

PéluloAutran. Não percam esta oportu­
nidade. Teatro é cultura!
* ..

-

\ _
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teremoso programa colorido, às 16 no- �

ras, ao vivo, Celso 78, em respeito â Se­
mana Santa. Voltamos âia 31 corri desfi­
le doFrutoProibido, doRogério
Verdadé Vamos ter urna reporta­

gem completa na revista A Verdade, nO
3" Desde já" o nosso agradecimento.

r'

*

Nós. trm Edifício Chamado 2()0 será a

peça a eer estrelada pelo Grupo Nós. _

Um. show de gargalhadas com Adilson
Ve.z:as e duas estrelas _

'Ginástica Está, em, pleno funciona­
mento o Stúdio ,de

�

Ginástica uCha-
Rdantic'" com massagens" parafina e

forno: Seu novo- endereço: rua ,Max- de
Souz, nO 810� Coqueiros, telefone 44-31-
74.
Beleza. Todas as segundas-fei�s,­

prograrne: colorido ao vivo, denornine­
.

do Destaques, com Lucilia Raíss8. Be­
.

léz4:, reportagens-e tudo de interesse da"
rruütier. Na TVCultura, canal seis
*

-
-

Casamento Em Curitiba�' dia 22 de
abril" caaarn Clels Dan! N:ogu�ira e

Freddy Bruggemann Faucz, na Igreja
São Francisco de PauIa� às 20 horas.

------*

Eliane, filha' do casal Linda e W�/ter
Koerich.

Philarmônica. A Orchestra Phllar­
rnõnice Desinerrense, SáJ_Jado último,
comemorou o .seu sucesso no carnaval
com um churrasco no Lira Tênis Clube.
Com chuva e tudo.Chocante.. Muito rrequentndo foi o

...,__

aniversário do diagramador do Bom.
.»:

Dia, Domingo, Paulo Roberto Gallina
(Galo). Ao completar 24 anos, ele reu­
niu .seus amigospara ,UIn jantar regado ..

"

a vinho em .sua betà.aase, na praia da
Arrneção. O -pessoe) saiu comentando,
chocante,ch�hante

*

Sarnbão-Vem aí uma noite de sam­

bão com Luíz An-ão, no Lira--Tênis Clu­
be.
*

Doze. O Clube Doze de Agosto Já .estã. .

preparando sua programação totáJ des:'
te ano, COIn muitas ntrnções para seus

� - associados, �
,

*

Outro casamento Ana Maria Bellani
e Luiz Carlos Migott" às 19h30min, na
capela do Colégio Catarinense,,' contrai­
ram rrrafr-írnõnío. DepoIs-da cer-tmõnta,
os casais Pierina e Gentil BeIlani e

Maria e João José Migotti" 'receberam
os convidados nos salões 'do Lira TênIs
'Clube: --

*
_ ,

A Voz Francisco E,gídio" o cantor
com voz .de barítono" estará no Clube
Seis de Agosto" como, também 'Carlos
Galhardo e a cantoraWaIeska ..
*

Presença. Venl ai mais .um núrnero
da espetacular revista Presença. de
CarlosMüller, urn dos melhores repór-
teres sociais doPais. _

>-

:I:

Reunião E-m recente reunião social -_'

na're'sidência,da sra. Maria Atberndos '

Kotzias" a anfitriã perfeita, foram pr�
senças 'marcantes as senhorasMarlená
Abraham BertelIi. Anita da Silva GrtI­
lo" Rute· Hopec� Ramos .da Silva" Silvia �_

,

-

da Silva Corrretlf, Neide· Lambért Fet:,;;
reira e Costa. Ivone D'Aquino D"Avila,

.

Vina Cardoso" AImira Tavares- Goeld­
ner-, Sebastla Dtrrratoa, Iracema Barto­
lomeu" Isodia Spoganitz e Terezinha
,Gonzaga Daux.

*

Os Coelhinbos. ,O Lagoa, Iate Otuõe,
fest€JjandO a Páscoa,- PI:-ogranJou para
domingo urna festa para crianças, com

.,

a apresentàcão da Peca uOs Coelhinhos
Pla�-Boys" e banda de rnüstcn. Haverá
distril!u1ção de balas e.bornbons
*

Mais um�Casam dia 25 de rnar-co, às
19 nor-as, na Capela de São Braz de Var-
gemPe

' ,

_ quéna, Nadir da Silva e Cláudia sr­
queira. Os convidadós serão recepcio­
nados na residência da noiva. '"

Flores e anive·rsaricíntes.
/ .

Muitas flores. Terça-feira última, n!3 bela mansão da rua Luiz Delfino, Hercíl-ia
". Cathàrina da Luz, (Cilocà) a aniversariante da semana, foi homenageada por mui­

ta gente amiga. Um alr:noço internacional, regado a vi�ho-francê�, foi o ponto alto
I > da festa. DaqUi, novamente os nossos €umprimentos e o deseio de que todas as fio:"

resque r_ecebeu seiam-transformadasem felicidade.

\.

;--

Também festeiaram aniversário, sábado, dia 11, as lindas menininhas Car,la e

Patrícia, filhas dO casal-Maria Helena e Nilson César-Viégas. As'duas receberam -

súas amiguinhas para um iantar, no b'elíssimo bairro�residencial Sul":Brasil.

15 anos, à data mais bela da- vida. Duas maravilhosas garotas completaram esta

�idac;fe� o desabrochar de,uma no�a fase, importante da-:ex istênc ia. F.orarn e'_as C---eci'- '".

lia Cascaes Duarte e Mari·). Let-ícia tconomos B_aixo-. Um ramalhete de rosas esp.j_-,�
·rituais para ambase-15 milhões de,felicidades.

Celso'P8m.plona
- ,

.

'ít" ,

, t
, .

- /
·l6.�dia..dorllu-S> 19"demarço de 1978,

t "!o- ..

i'
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televisao

.
..-SABADO

o Estranha Caso da Sra. Oliver-- Uma
rrrutnen, casada com um advogado que
cerceia suas atividades, passa. a rnodt+t­
cá'" seú�comportamento, aluga uma casa

na pr.àia e' assu·me' uma outra personali­
dade. Com Karen Slaçk, George Hamil­
ton, RObe-rfo Lyons e, Lucilte Benson. Di­
reção: Gordon Hes�ller. COligadas, 21
horas

. '

.

O Grande Roubo do Brink's -.' Após
três,'anos de 'planejamento e ensaios, um '

. ,grupo de 11 norrrerrs fortemente arm,ados
..

e' disfarçado,s,"assaltou, um Boston, Mas-

_,
sachus�etts, 'no dia 17 de ia,neiro de 1950,
um -depósito qa empresa ",seguradora'
Brin.k's ,e. tevou mais de dois milhões, e -

meio. dé dóiares� Durante seis anos àgen­
tes dó FB" .e dã polícia local procur.aram
OS cufpados deste' que fó'i considerado, na
época, '''o assalto do século"� Com 'CarJ
Befz> Sfephen' Collins e Michael Gazzo.
Diréç'ão:'MarvinChomsky. Coligadas,23
horas- ;

.

,

. -
.

DOMINGO
.'

'

Grito de Pânico - Viaiando a caminho
-'. .

.

-r

de 'Sã,o FrancisCo, Dav.id Ryder ,atropela
acidentalmenfe um norriern, que morreu

insta)1ta'neamente, e vai até a cidade pa­
ra comunicar o acidé(lte. Quando volta
ao tQcÇtl_encontra O xerife que diz n�o ter
achado 'cor-oo nenhum e sugere ter sido

tudp produto de imagir)ação. Com John

Florsy'the, Earl HolHman, Anne Francis
e Cláudia Mcneib Direção: James Golds­
fone ..Coligadas,23h30min.

Córê'v_, O Defensor da Verdade. - Em
Nova "Xork, 'um conhecido médi.co· é as-

, �.... /".

sassinado a tiros pela mulher, encontra-
da depOis, bastante ferida. Tudo leva a

crer -que se trata de um caso de legítima
defesa", mas o assisteote 'da promotoria,
pensa O contrário e convence O' promotor
de que existe m'uitas falhas no depoimen­
to e nas investigações. Sofrendo pressões
poUciais; de gente. importante que quer
ver o caso arquivado como legítima defe­
sa, ambos dispõem de três diàs para en­

con_frar provas.' incriminatórias. ,Com
John Rubis_tein, Eugene Roche, F-rank
Campanela. Di"reçã,o: Buzz', Kilik.
Colig.adas, 22 horas.

'

..

. '

cInema

, CECOMTUR -' Mulheres V-iolentadas,
14" J6, 19h45 e 21h45. (18 anos).

: SÃOJOS� A Gr,ande-'-Aventura de �as­
.ste. 13"30m in, (livre).' Belas e Corrompi­
das, 15h45, 19hA5 e 21h45 (18.anos).
CORAL-, A Grande Aventura �de Lassie.
14 horas (livre). -O Lei'to da Mulher Ama­
da" 16,,20 e 22h (18 horas).

RITZ- A Gata Borralheira, 10 horas (li­
vre). W�st Selvagem, 14 horas (10 anos).

-

A Deusa do Sexo e-os Diamant.es Fatais,'
16, 19h45 e 21h45 (l8.anos).
CORAL-' (se_g�nda-fei'ra) O Ódio, 15, 20-
e 22. (ljl anos).

../ .

ARTE-
RQXY-, A Arvore dos Sexos e West-Sel-
va'géni; 14 e 20h_ (1.8 anos)",

---
'

JALISCO-. A Gata .Borralheira, 14 ho­
ras. (livre). Marília e Marina, 16, 19h30 e

21h30 (18 anos)
.

GLÓRIA-"- Um Fusca a Tpdo o Vapor, 14
hor.-�. (livre). K�omÇ! e Morte: PreçO'da"
Am1>ição, 16 e 20 horas. (.18 anos').·

.

R.AJA-,
.

Orca� a Baleia 'Assa'ssina, 14, 16
e 20. (10 anos) � .

'CINE L IRA- Nossa, Que Loucurte , Com -_

Barbra Streisand e MichaeJ-Sarrai:;n. 20
horéls/ segunâa-feir,a.

Saudosa Desterro é 'o nome da 20a e)(�/
_. '\.

postcão do artista tvo Silva. A' partir do
dia 23,-quinta::-feira, no edifício Emedauxí
estarão expostas 17 entalhes é._15 pintu­
ras. o tema principal é a ilha e sua arqui­
tetu_r_a que está sendo engolida pelos no­

vos tempos gra�ativamente. DepOis dstà
'

nova mQstra; Ivo pretend,e t:onqutstar no­
vos centros. São' P:auJo e Rio; 'onde exis­
tem galerias de artes permanentes,.

Em Br�squ�1 de 22 a 29 do' próximo
mês, o Grupo Cogumelo Atômico estarã'3.
,orgariizando�a 2- Coletlva Nacional de
Arte de Rua, abrangendo desde a, arte
pJástica até a músicà, passando pela 10-.
tografia, artesanato, imprensa, cartuns,
folclore, poesic;t e ecologia

-/

'.
-

I
--..,._ <,

I
t

."_

discos

"

,. ,

teatro .

,

UBoJlATORIO DEAN_�,,�CAS
.

,

": SAOLUCAS
'

__
c

.�
'
•.

"

Exames_de fezes" uriná" �p.��:'.w;<!.'ReSp. Técnica:
Dt.,At>IisON E. LAUS. Conv&ioS: lPESC'"MED­
SAN, INPS, IPASE" TELESC� �tário: 7:30 às 12

hocas,- das 14 ás 18 horas. Av. Herálio Luz" ·77 Fone:
22-8099 Residencial: 22-2183.

..
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-coMUNL��b •

A CELESC .- AGeNCIA FLORIANÓPoliS,- -.c�.::�, consumidores que. DO­
MINGO, dia 19/03/78. 'a fim. de per.mitit ua���oCma em sua RD primária.
haverá JaIta de energia eléuica. nos seguinteS��Jlõi:âriO$: Dai6:00 às 11.00 horas:
Ruas João P�to. Antcinio Luz. Tir;ldent.eS. Vi'Ot.�C$.,'SaI<lanhaMarinho (urna par�
te;) Nunes-Machado. trechos das ruaS Conse�ite,��.���o., Trajano e ad;acên-,

-_ elas. ..- ,

- '" ", �'-�_�. �::r.
;

��. :-", .: :>f' _

Fl�nanópolis. 1. 7 d� mu,p-de-�1JJ'� .:'
�

AEMpD:��··
. ,',,-, .'

- � .... ,;._.�-:-

:::;:;:
. :.;

. Nathalia Timberg
.�

,

Hoie é o-úrttmo dia para' assistir a Peça
de ArtuTe Mi "er" com direção de FJávio
Range',· A Morte de· um Caixejro
Vi·ajante., Sábado e domingo, duas em
duas sessões: 19 e 22 horas. Com Paulo
Autran e Nathalia Timber9.

, ->'

Quarta e Quintâ, às 21 horas, no TAC, a
peça á Infelicidade ao Alcance de Todos
de Lauro César Muniz, com Paulo Hesse,
Rosamaria Murtinho e Altair' Lima, que

. :1'-ambém é o diretor.
.

"0 espetáculo é totalmente outro e

quem iá -viu, 'pode assisti-lo outra vez",
afirma a atriz Rosamaria Murtinho, que

I está substituindo Leria Cravo.
'

• I

..
'

, -

-_

..

...

Continua com grande sucesso ii GRANDE VENDA de saldos' de ho/an(o,
Pontas de numeração, Calçados p'ara crlanças,: homens e senhoras. '

. ,

Preços abaixo de qualquer liquida(õo! Onde? N" Samaritana Cà/çatlos' Oral!1

19 de março d� 1978BOmdadornirs» 9Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TICO.,;TICO MOLDURAS

Molduras, d� alumínio, cobre,
estanho. A melhor soluçãot para
seu quadro. Atenção 17 degraus
para subir e 17 para clescer JUa
Padre Roma, 52 - fone 22-7624

_.. ATENCÃO: Novo hórácio para,
atendimento. Funcionamento
interno das 10 às 12h. Funciona­
mento Externo das 14 às 16h.

pINTIJRAs

Pinturas,' coriserros diversos.
,

VaIdíc Campos. RuaTenente_Sil-
'

?-'� ve.ira, 56 - sala 5 Fone: 22-873i."
- Orçarnerrro Sem Compromis­
so.

[ _

CÃEI DE CAça- ,

CANILBELLA VISTA,
Rua- Gregóêio�Vidak Pereira" 77
Estreito. Fone - 44.1998. Após às
'18' horas. Alimentação saudável,
Exercícios diários, local agradá­
vel, tranqüilo e seguro. Atendi-'
rnerrro Veterinário - viaje eles­
pceocupado(a) nós tomamos

conta de seu cão.

1-
CASANA TRINDADE
VÊNDE-SR casa recém cons­

truída, próxima ao bairro Sra.
�ônica, com 80m2 em alvena­

ria. 3 quartos, sala de estar. coai­
rrha, banheiro social. em terreno

,de"360m2 ro-domurado e grama­

do. Aceita-se nó negócio terreno

ou chácara. TRAT� FONE: 33-
0449 (de tarde e noite)

;l

v
: VENDE-SEUMA RESID:eNCIA
,ABRAÃO - COQUEIROS com

174nl2 contendo: living - salade
jantar - sála de TV - lavabo jar­
dim de inverno.
2 quartos BWC-social"- cozinha
com armários embtJUdos. Í1�s
quartos e cozinha tem caninas.
Por Cr$ 650.000,00. TRATAR­
CaM O PROPRIETÁRIO. Fone:
44-4736.

r

______D_EC_O_R_IÇ_I_O___.]I
vENEZA DECQRACOES
',REPRESENTANTE PROSDÚ­
CIMO

,Papel de parede: VulcatC'X, Ta­
pete, Carp-er; Forrações, Vicra­
tex, pedras naturais. À vista ou

.

financiado. Os melhores preços
da praça. Rua CeI. 'Pedro Demo­
ro, 1.711. Fones: com. 44.4294 -

Res. 44-4828.

DIVORCIO A CRÉDITO
Rua Tenente Silveira 56
Sala 5, Fone: 22-8731
CASSIO JOSÉ POFFO ADVO­

GADO.

ENZO BARGELLINI
Assistência Técnica arreorizacla
WEG _.- motor 'elétrico revisão c

conseno de motores elétricos -

geradores de luz e força circuitos
automáticos de Bomba de água
- recondicionamento de bom­
bas de prédios Etc. Rua 'Dr. Ftal-"
vio Achacci, 1233 _Estreito.

r
I
!

APARELHOS MODERNOS -

Procedência: SUlCA. ALEMÃ e

DINAMARQUESA.

Assistência em qualquer marca

de aparelha 24 anos de experi�-n­
cia deWaldemar Nazareth
Consulte seu Médico

Rua: Felipe Sc.hrilidt. 27 100 an­

dar Corri 1008
Ed. DrasVefho _-- Forre 22.6847
88.000 Florianópolis- SC

_LIMPEZA DE CARPET NO LO­
CAL
Lava-se carp-er no local deixando
seu' carper como novo. Não pre­
cisa sair de casa, lava e seca, na

hora. Lava-se Coninas. Forra-se
estofados. Orçarnerrro, Fones: Demonstração sem. compromis-
22-6322 - 44-4645 TAPEÇA- SOe Rua Martinho CalIadó. "7
RIA BRASIL. aptO 5 2° andar fone: 22.4892 .

.20Bomdia.dcrniI 8>-19 de março d. ,1978
� . ��- .:... � .c.::"J:'';; i. -
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',ACHADOS E PERDIDOS

PERDEU-SE um relógio "NI­
VADA" de senhora, de aço,

pulseira de aço. dia 1 o de março,
no trajeto da Rodoviária em um

táxi até o tern.;únal do ônibus, de
Palhoça, entre mais ou rrrerios
das 16h e 40 minutos às. 18 ho­
caso

Pe-de-se a quem enconrrou fazer
o favor de entregar nesta Reda­
ção que será bem gratificado.

, \

Trata-se de/um relógio de valor
est.imàtivo.

ALCÚÓUCOS ANÓNIMOS

Visite-nos' sem compromisso.
Grupo Humanitário de- A.A.,
rua Afonso Pena, 219-Estreito.
Reuniões: quartas e sábados. 8
horas da noite. Caixa Postal D
111 em Florianópolis.

MAGICCORTE

Em 10 aujas você aprende'ó cone
das peças do' vestuário e recebe
GRÁTIS OS GABARITOS MÁ­
GICOS pra traçar sem cálculos.

Serviço de tomo e solda - Em­
bucharnentos reforma de máqui­
nas. etc. End. Com Av. Presi-

[Ó,

dente Kennedy, 1,78: Fone: 44-
1447 - Campinas - São José
se.

OFICINA)uuÃO
BALCÃO DE, A-NÚNCIO

'DO

:lBornd�dornifl!P
III no Estreito: Rua'
ulvio Aducci,'·'J22J.

c'

I I

VENDE-SE MOTO
COMPRO VOLKS

Vende-se moto 125 cc 2 cilin­
dros, 1973 com 10.000 km foné:
22.2294 após às 18 horas

-",Compro Volks Sedan até 76 - À'
-VISTA
Tratar Fone: 33.1374

DR. ERNST GlUMM - LlinJca
Médica (Geral) Homeopana -
Rua Marechal Guilherme, 35 _'-

3 o .anciar sI 303 - Edifício Daux
Boabafd-s-Seg , Terça, Quinta,
Sexta. Das 19 às 21 -hs , Sábado
das 8 às 11 hs. forres coris. 22-
7514 Res. 44-0319�

OFlCIN,f\. UGTH

Especializáda em consertos de­
eletrodoméstico" condicionado­
res de AR e serviços elétricos em

gecai.
Localizado - 'Mercado Público.
E�TREITO FONE: 44-3494. r

PASSA-SE PONTO ' .

NEUROLOGISTA -.Dr. Sàulo
Caíres Berb-er _. Bd. Alfa Cen­
tauci - Av. Hercílio Luz, 59 -

,. Sala 303 - fone 22-6182 - Re­
serva de horário por telefone.Motivo mudança. "{catar no cen­

tro comercial Adecbal-Ramos da
Silva Loja. 120 Horário Comer­
cial

TEBREIOI ·1
PONTO CQMERCIAL.

Passase um ponto comercial na
ru� Anita Garibáldi, 32 loja - 3
'Traear com Ricardo no local ou
pelo fone. 42. 1466

VENDE�_SE TERlU!NO Lore
de esquina. Rua pavimentada,

I' ,480 m2 == (16 x 30) Balneário
Duruela., Informações Giovani
cabefeireiros- Av., Rio Branco,
61.

PRECISA-SE COPEIRA E

coZINHEIRA
TERRENO - 4�.OOO,OO - SI­
TO Ã AVENIDA JORGE LA­

CERDA, com 11,00 rn, de fren­
te, fundos para o mar - ESCRI­
TURADO - TRATAR: FEUPE

SCHMIDT, 31 - 20 andar, com
o Sr. DERLY.

,

"

Precisa-se de uma cozinheira e

uma copeira que tenham refe­
rêncía, para rrabedhar erncasa na
Av. Beira Mar None Entre o Ed.
Ilhabela rr? 392 e o NHAC'S
GLU. Salário ã. Combinar. "

_.l.

I

.f t,.-''f '"'-4 "<'

BARBADA _"".:

Transfere-se um aptO na Trinda­
de pi Cr$ 35.000,00 a combinar
(Aceita-se Carro).
Tratar segunda-feira- a partir,das
8.00 horas pelo fone: 22.4221 ou

Ed. D a- Izabel sala 906.
�

URGENTE VENDE-SE,
Uma sala rro Ed. Aplub c/53
rnz , tendo divis6rias cortinas e

carper. Preço Cr$ 190.000.00 -

Tratar segunda-feira a'partir das
8,00 hocas pelo fone 22.4221 ou

Ed� Da lzabel SaJa 906 <'
"

VENDE - No Pacerue Residen­
cial FLOR-DE-NAPOLES situa­
do. próximo ao Trevo de São José
que demanda para Angelina. lo­
tes sem errtracla , com prestação
mensal a panir de�Cr$ 850,00
restam poucas unidades.
PLANTÃO DE VENDA NO

,

LOCAL. Av. _Ivo Silveira. 4.�()1
Fones: 44.1902 '_'- 44.0303 CRE­

- CI017

CERZE-SE INVISI\TEL
_ Queimou. Rasgou sua calça no­

va, não jogue fora. Procure-nos

.Osvaldo Cruz, 640 Estreito.

Casa com 3 quartos, sala de estar

e jantar, copa e cozinha" banhei­
co social, garagem é área de servi­
ço - somente -350..000,00
Ponto - Comercial somente

95.000,00 -,armários - carpet
- ótima localização.

ALUGA-SE

LOJA '-_ No Ed. Dona Isabel
c/BWC; própria para escrirõrrç ,

boutique, etc. Possui altura para

sobreloja. Cr$ 5.000
SALA - no Ed. Hércules com

57 m2,. carpetada, BWC. frente
para Jerônimo Coelho. Para es­

critório e ou c6n�ultório. Cr$
4.000,00. -

.

SALA - no Ed. 'Alpha - Ceri­
tauri, em fôrma de "'Ln, com

área de 127 m2. vidro ftrrrrê, car­
per, BWC. Cr$ 9.000,00

Apartamento centro- com

20.000,00 de entrada --saldo a

combinar - ..fiq_anciamento com

prestações de 3.200,00 mensais­
Terreno Stodiek -- perto do
bem-bolado, - .corn 5:30 m2

somente 230.000,00

!
,

Casa - com 3 quanos, suite de

casal, banheiro social, duas salas,
_,.

copa e cozinha; dependência de

empregada, lavanderia e gára­
gem - jã financiada com presta­

ção de 7.500 mensais.

VENDE-SE. _

SALA - no Ed. Hércules, o

mais valocizado e funcional
edifício executivo da Capital.
Cr$ 350.000,00.
LOTE--_- Cariasviefras, de esqui­
na, em rua pavimentada. Cr$
1:60.000,00.
ÃREA DE. TERRA - em SÃO
JOSE. c0!D 4'8.700 m2. Cr$
2.500.000,00. .

LOTE - Pantanal, medin.de 12

x-38m. Cr$ 210.000,00.
ÁRE.A DE TERRA - em Itagua­
çu, com 13.582 m2. própria p/-
-loteamento Cr$ 2.000�OOO.00
TRATAR: Te!. 22.4870
22.5871 (CRECI761)

-

Bd. Hércules coru, ,408

Apartam.ento com 3, quartos, sa­
la de". estar e jantar, copa e cozi­
nha, banheiro social, área de ser-

-;

viço estacionamento - somente

87.000,0.0 de entrada e saldo já
financiado a 3.030,00 rrrensais

Irifor: ,Vila Empr-eendimentos
Imobiliários Ltda creci 37
Rua Tente Silveira, 21 sala 102

fones 22 1660. e �2 9658

I .

G/OVANI CABELEIREIROS
Comunica aos seus Clie.nres e

endereço: Av. -Rio
------------------------�------------

clas 9
I

o seu novo

Te I. 22.24.11 Horário

.'

,- -.

"

as
-

�

UNISEX
"" ..
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IMOBILIÀRIA,
MALAGOLLI

IMOBILIÂRIA MALA­
GOUl VENDE - CONS-

. \(,
- TRÔI - ALUGA Rua Des. "

" .. Pedro Silya fi o 134 � Co­
queiros Fpolis - Fone:
44.1281 - creci 551

VENDE CASAS
3 - Casas - 1 a Cerrrro , 2 a

Agrorrôm.ica, 3 a Trindade
1 - casa de praia em Sam­

baqui - mobiliada Cr$
270.000�OO a combinar.
1 - casa na rua Marcelino
Cimas - Estreito - Nova -

Financiada Cr$
700.000�OO
1 casa' cf 204. m2 em Co:"

que.iros - Cr$ 980.000�OO
1 - casa - Jardim Itaguaçu -

500 m2 -.c fpiscirra preço

Cr$ 4.500.000,00 a com-
.

binar. 4 - casas ótimas no

Baln. Ponta de Baixo - a·

combinar .

�

·TERRENOS
1 - lote na praia do Meio -

Coqueuos.
.

1 --terreno na praia do �/
- Santinho Cr$

1.300,000,00 a corrrbinar.
.

�
2 - lotes na Trindade -

perto da Universidade
2 - lotes na rua Pascoal Si­
mone - Cõqueiros - 499

, ro2 cada.
---

"

.o'rrsro NEGóCIO
Vendo por motivo de mu- .

dança, Loja-Floricultura- e
Decorações em pleno ftrrr-.
ciorrarrrerrto , Sito no Ed ,

Miguel Daux� Esquina
Saldanha Marinho c f Ani-

.

ta 'Garrba.ldi , tratar cf o

Sr. José América_pelo teI.
(22.04.55)

-

Preço _. 15.000�OO Venha·
,..

.

.

,_

ver para crer.

GARANTIMOS SEU
ALUGUEL.

BOtlTIQUE

JB'RUXINHA'
<

BOUTIQUE BRUXINHA
Longuinhos - Camisetas - Blusas
- BataS - Biquinis - Ca1ças - Bi­
;ou�erias. __,

Rua: DEODORO, 35 sala 14 - Fone:
22-7860•.

Use a imaginação .' MÓVEIS!!! MOCALI MÓVEIS;'
Fãbrica Tel: 44-:.25-58 Loja: Tel: 22.68-99 Solicite

Saiba de t"udo
.

o -que acontece.
Leia iornal•

._

. .

nossa VISIta.

...... , ",/
'7 _

�:""
..

_ _.J, -,

LOURETCABELEREIROS
-

Saúna e Ginástica - Estética - Corre, Desconto es-

pecial p/Estudantes� Rua: Felipe Scrrriclr 58 Gal. Co- ...

1"7

masa Sobre-Loja; 51 - 53 - 55 Florianópolis
<.

\,

•

\

",'.1

.
.-;-

� 'I

">

. --

..
...

- /

.

resso'
"

Eletrosul desvia o curso do
.�'­

.. rio Iguaçu pará a construção de .

I
Salto Santiago.

.

. �
,

.

.

/'- Quem. nunca VIU um. no ser desviado
dê seu curso, fazendo.milhões de metros
cúbicos de água percorrerem. um novo

caminho, escolhido pelo .homern.: não
imagina a grandiosidade de uma obra
desta natureza.

Nern pode saber do orgulho e do
profundo sentimento de realização dos
seus executores. O serrtimerrto do hornern
que utilizá -as forças da natureza, /

domando-as e fazendo com que elas
_

passem. a atuar em função de seus

objetivos, tr'azérido prosperidade e·
�

� 'progtesso-para nrnIThafes de pessoas .

Os engenheiros, técn!cos_·e operários da Eletrosul es�o e.xperirnentarrdo
exatamente este sentimento." Eles acabam de retirar um pequeno trecho do
rio Iguaçu do leito- que e'e percorria há milênios, para prosseguir a -:

_.construçãb da barragem de Salto Santiago - uma nova
"

hidrelétrica de ·1.998.000-\kW, vital para o abastecimento

energético do- Sul .do Brasil. Até a entrada em operação dá. usina
de Itaipu, Salto Santiago será também responsável. pelo
suprimento de energia elétrica -...../---------------......---

. .à Região Sudeste. Min�stério d�s Minas e Energia

Assim, é com muito orgulho ��
.

e muita.satisfação que a Eletrosul �r-
anuncia esta etapa decisiva da Eletrobras

-

�

corrstruçâo de Salto Santiago.
r

,

>
- [ .\

i � . ..,..
!..

•

•• .",
..

"
•

....

,:.O:

.,...., J.)
&; �.. ..

I, ---------------------------.....;;._-:=------------�----"-'-._- _

19 de março de�;;8Bomcliâctàrnir_s>21

Centrais Elétricas Bras-ileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

/I

/

-

-_"

I

.\

, :
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PAsTO (I)� l1Ha. Barbada, Várzea toda cerca-
da.A.Canos _

-

PASTO (I) -12Ha.-AmelbprV�deTIJuqul- ",
:- nbas. \

'.

C� -' \

- Temos asmelhores terras da- regUlo de-Blgua-
çu- _

- Temos outra$_200propriedadespara venda-em
Biguaçu. .AntoníoCarlos, Gov:'CelsoRamos.
ICAB � pca N�reu Ra�os, 25 Fone: 43-113 - Bl­
guaçu,

' ...

-

_
<f:_ ,,'- ••

...- �:-, �

.

�.�� .. -,
oe _� _ .. _

:' I

..
-

-r=

.' -J..-._
•

""'�

- "-

SITIaS� CHAC.AaA.S� FAZENDAS
-

/-_
�

- c

Chácaras - 5Ha com moradia toda reformada
ótima para residência -:- Blguaç'u.

SI1:'IO - 25Ha com 1.000, pés 'de frutás, casa-
__

.:

- -gaIpAQ demadeira. Pasto, Mata, água. A. Carlos
FAZENDA - 63Ha com pastagem formada, pe­
roba"Oleo, Canelas, Grande',neg6cl0. - Soroca-
·ba..

-

, ",

�

.. :""

, I

.

�.

- -

- ÀNITA GARI�ALDI, 8 I:.J. 24
FPOLIS -

-"

24 DE OUTUBRO 435. GAL.'
CHAMPS-ELYSEES LI. 23,

A�- UNICA�-ESPECIALiZADA-
,-- .- -

- >

'EM ,SURF-'E SKATE

I -

.....
-_

EXCELENTE APTONQCENTRo ":'

,

- Com aOlplo living,. Lavabo. BWC Social C/Box de Acrflico', 3
-

Dormitórios, HaU de Entrada, Copa-Cozinha, Area de �tviço CSi-
'" 'p�osa, depend�ncia de empregada, garagem p/2 carros. Armá­

rios Embu�dos, todo acarpetado, cozinha eJD F6nnica clmesa. '

�qucéedorcde iaua-aris P�csianasiJ..,:quaftOs, telCf��o
'

"

••opcional"·. ' ,

'

-

," ," ',,'
-

"

.;.:, , ,�, ,

-: ;,

"Flnanciado�-c/�çÕCS'de crt7.,OO,OO:. -'_ "�':, .. :_'
' ,

, PoUpança aQ,JDbiaac..: _' : ..0 _' '" : '
,'. : '

,

hdQ�õcs COJD o pmprietúio fo� 33·.Ó2�97
'

'

.- .-

, ,
"

'AlU.KItt.JER;'

,- �- ....
_ --:-- ••••

, 'o_o'
- �. :. .

.

- �., - .

...

.••. ALGQEM- LHa; 'DEVE?
NÓS COBRAMOS! "

QuaJquer espéc_ie de 'dívida em qualquer
-

parte do P�ís (Cheq ues, Prornrsaórtas , dupi ica­
tas, aJu9,uéis, -etc. -

.. ). Não recebemos nenhum
- tipo d/e taxa antesde efetuarmos o serviço con-
tratado. ,,',', "'.� �,

'. - ,," ...
.

.;�
" ".'

.-

-

-
- .,... .

CECOP� • CENTRAL -DE COBRA'NÇAS ,E
PRESTAÇÃO,.,E SERViÇOS SIC LTDA.
Rua, Felipe SChmidt, 58 - corij. 305 - �,

'

Forie- 22-0211 - Florianópolis -.SC�
,

"

Venha, Ouça e lale: C.OIll- quem só
__ I-flz-.

--

<,

som. A única especializada na Ilha. _,'
� ..,-

,

"d

��.._
.. �=>..

.
....

- ,

Insta/a'(iío e
-

conserto de, TGcá-Fitas."
- -� ,

FÁBRICA. PROPRIA DE �NSOLES.
. .

__./- .

ELETRONICA' CO�RPAé LTO-A�
, -

CONSERTOS DE: Rádios, Toca- fitas, 'TVs,
Toca discos, gravadores. Instalação de som em

autos. Vendas de alto' falantes, antenas•.arn

,plificadores, rádios .etc, Endereço: AV. CASTRO,
--ALVES AO 'LADO DO POSTO S�O CRISTOVAO,
EM CAMPINAS S. JOSÉ se. -_

"

-,

Rua:', Gal-.., Bitencdurt, 50
-

f:�ne: 22.7864. Atrás do Clube '2'

"

FUCAR
," �

,

INST. DE ESTETICA FEMINJNA'_ Uma lojà que surgiu para se.r-v in

,

. '_ G;AGUO,TrI (TOA:. ," -'" OS" automobilistas e mecânic'os .de
-

.:', -'" -�,

'

-
-

.
,�,'. ;'_ . -

- ,",
'

'>, ' '; '_
-

� 'TIo'r:t,��ópol'i � . -�
_'

"

,
-

,,'

- ,
-

M�s�ens. :r:!;':<!,:ia,.:::so&.ádOF;." �na. .. I Peça� dé-suspensão, motor,. caixa,'�
ba�os de paf"afina:, DepltaÇãó "com cera quert�e., c- j freio; embz-e.ag'em , �ac-essórios pa,ra·

-v

'At.$lIimento-de �"a Sa,efeira'das ,l4�OO")ls 2J�OOh�.· "- ' "', ",'" ,

Agbr'á�edfn hOrários -<isPOnivets pera rria"lhã� Mar- ,toda linha Vofk.swag-en , � maior _

'

'

oar hora no local e J"lorâtio acimâ�_od após o mes- variado' e' completo estoque est
â

na
mo, pelo fone n-=1761. Rua Souza- França, 20., En- FU'CAR' G 'D

'

'

'tre 'as- ruas Rafael Bancíej ra e Altarniro Guima-ães.
.

ruli. aspar ,utra, defronte
'Proxirrtkíacíe do Estádio do Avai.,

. ,-

�ao 63-0 BI, ao lado .da .casu de �

�

,
'- ....

Móveis' São �ento Ltda. Estreito,
.

VISITE-NOS.

OLíMPIO
-

AUTO ELÉTRIC_A �

Eletricidade e'm Gerál com serviço ��'"
'

t .� � de insta/ação- (Baterias novas e' reroÍlrll'
ci�naJas) Alternador, Arranque.. 'e
� , �

industriais. I,

Rua Afonso Pena, -106
,

Estreito
/

/

�SGOLA BE BALLET
ALBERTI NA -SAI KOWSKA DE
GANZO 'Matrícu Ias Abertas

-

Av.' Rio Branco, '14
......

'l'I'
'

/

"',

< •

ÓTICA E
,

'

, »>> .�

_ .JOALHERIA GAnUF
-
'.

�
.

O(ulos� ió,a,s e._-G�tigos -. '

-para pres_entes Consultem !,ossos pre<o
e utilizem 'o' nosso (rediário.�
-Atendemos

-

também _pelo- CRED-I PESC
Rua: _Felipe Schmidt, 21 Fon�.: 22.0160

..

�

•

,.)
.

SONOR/?4 SEU CARRO .

...

Ternos a' maior 'variedade de: Toca-Fitas, Am-
plificadores, Integradores de SOIn,. Autofalantes,
Tvveeters.. Antenas e Ãssessórios _fNSTALAÇAO
GRATUITA.

'

Rua, Antonieta .de Berros; 76, Estreit.>
Consultem-nos pelo fone - 44.1321

/
-,

,:,'\.. ,�.�"�",_ .: "; ; ,".

-�.;_ _"
- '�t�� •

-:;-. '.� "'_-7�l ,-••,�
,_-- ,,";�-

-;' ..

-,- � .�
� -

. - ;_-. ..;

,r.-

c.�<
."'�-_�

�..v .

"!��:';/"" ",.."
,

'
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Jantar -de Confra-ter,�izaçêío

1. - JANTAR -DE CONFRATERNIZAÇÃO E

DISTRIBUIÇÃO DE PRÊMIOS EM CONCURSO
DE VENDAS.

-

2. .z: OFERECIDO PEU PHILCO-RÁDIO E TE­
LEVISÃO LTDA. - SÃO PAULO Ã LOJA PEREI-

""

RA OLIVEIRALTVA. ,

3. -, LOCALDATA-EHORA RESTAURANTE
LINDACAP� DIA 14/03, 19:30HORAS. ,

4. - PARTICIPAN'TES: PELA PHILCO: PUNIO
MORAES PIRES, GERENTE' REGIONAL DE

VENDAS E'ELTOMAR BARTH, REPRESENTAN­
TEDE VENDAS
PELA LPO: MOACYR E RUBENS PERE.lRA OLI­

VEIRA. DIRETORES, GERENTES DE- LOJAS,

CHEFESDESERVIÇOE VENDEDORES.
PREMIADOS: _

1 TV. a CORES - GERSON VILELA
1- TVPreto e Branco _ ADEMIR NUNES

-

1 RÁDIO _ LÊLlA ENIODEMELO
1 RÁDIÕ _ HELIO SANTANA LIMA
1 RÁDIO _ VALMOR BENTO GONÇALVES.
5. _- FEZ USO DA PALA VRA, PARA
CONGRATULAR-SE COM A ORGANIZAÇÃO
LPO E ENTREGA DOS PRÊMIQS AOS VENCE­
DORES DO CONCURSO. O SR. PUNIa MO­
RAES PIRES. DA PR/LCO.

. F+ORIANÕPOLIS" 15 DEMARÇO -PE 1�978.

: .. ,Alrnoço '�e.Confrá'terni.zaçãa
_

- ARNOS/A. �,

LOJASPEREIRA OUVEIRA L7DA.--"

Esti�zrn .reuriidos oaceoã, 03/03/78, crn Al�o­
ç� -dr; Co_nf.Eaterniza.p!o� no'Salão Dourado do Flo-

'

, rianõpcdis Palece Hotel, a direçã_o e fUncionários
das Lojas Pereira Oliveira com a alta direção'de ven­
das da Arno S/A." fabriCaLite de aparelhos elerro­
dornêsticosportáteis.
A Arno S/A .• se Éez�e-presentarpelo seu Diretor

de rnarketing. Carlos Alberto Videira Alves, o Ge­
renteRegional Fredo ARNO Ebling e o Inspetor de
Vendas, Manoel Pinheiro Filho. Por parte da LPO,
cstuversrn presentes os Diretores Moacyr c Rtsbeo»
Pereira Oliveira. Gerentes de Loja, Chefes de Se�i:
ço e u-'!J:-z �quipe de Vendedores;

-

_

Usando da palavra. Carlos Alberto Videira Alves­
disse queArno S/A .• curaprirnenreva as lojas Perei-

.

re+Oliveim Ltde .• pelo seu crescente desenvolvi-

Florianópolis, 14 deMarço de 1978.

;.
. ,

..

�

" .

_'

'"
, ..

-

-._

• <

-
'"

q.ltJ_,.i.tsnáp"li.s
d5�1a QIS�"�fUS'

."

, ;
.� "

COBRADOR D_E ÔNIBUS.
-

� - �

-;;Precisamos para A·dmi-ssão· .irned ia ta oferecemos
�

a lojamen.to e salário� com.pat.ioe l, Informq,ção pelo'
fone 22.,4576� ou à Rua Conselheiro Mafra, 96

.

Sala 101 - 102 1 Q
. andar Galeria Jaqueline. ��

BESC,··
-

-

':-TUDO�M BEBIDAS

A DIBESC EXISTE PARA QUE V,OCE ECONOMIZE TEMPO, GASOLIN,A E DINHeIRO,
SEM fALAR NAQUEL� DE SER: Empurrado, Atropelado por carrinhos, ou entrar em -

Filas.TELEFONE E ENTREGAMOS BVl SUA CASA SEM QUALQUER ACRESCTMO.FAXA '

DA DIBESC SUA ADEGA PARTICULAR.FOhes: 226Z17e 22�6734
- . .

/

Anita
. '�'" �

Garibaldi,
-_/

45
. I

'Transfórm'e sua
.'

...
...

_ Casa"dê Madéira em-
...._�_........�.a..,j._.,-,.., -..

linda vivenda��de material:
- R'evista com chapas ERKU�IT

- .- - ---_._- - -_ -.

-=:....=' - -

-

,

-

.

,
FÁBRICA DE MÓVEIS SANT7ANA ,.

Aceita-se encornendas- de estofados em geraL sofá­
carrra - cama turca e cadeiras de fórmica. ATENDE­
SE A pOMICILIO SEM COMPROMISSO., PRAÇA
XV NOVEMBRO si rr? '- PALHOÇA:

•
� e-,

.. @a,;'ci s:eu e dGliú s; tl3ele�á,
.
1V4cVL.

cRua, _9"sé _g.�cqu,.s . (
el. (J,.ü;liflG - ../l.,;a. 8

.

--

Em somente 14 çlias sua casa de rnacíeira :transfor[Tlar-se-á
"11: _

1. em lirrda __
e dÚfavel de rriateslal..

'.

,

'

2. ern casa isolante contra frio e contra calor. __

3. em casa conservada" as paredes -da mesma·/..não apodreçerãç
Para, rylelhores' i,nformaç.ões e _rletàlhes:

!" .: ,

.

-

A CAMPOS� INCORPORAÇÃO�-. E, COMÉRCIO
IMÓVEIS Rua : A_.nit� Gu[ibaldi,- 19

.

6'!-
5/603 'Fones:.,22.7390-' 22.84_12

DE

anclalZ
)

/

f'
'

',+ 19 de
'-._

�

, -'

-,

.. ,,-,
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•

Eles temem
-

ser desapropriados por força, do tombamento da área como PCltrimôn-io Natural.

"

,
,

UDl dem'Fto munlc!pal que tombou como uPatrlmôn!o Natural" a
área da Lagoa do Perill no sul da llba de Santa Catarina.. chamou a

atenção de todos os que se preocupam com os vários aspectos da
eCologla� para a existência nAo apenas de 'espécies animais e vege­
tais da Inalor 1ínportâncta.. Dlas também de habitantes antigos .. que
estão se sentindo ameaçados pela Prefeitura. Na vet:dade .. ainda
não Coi estabelecidanenbuma desapropriação .. mas a gente s1Dlples
que b8blta a loeaI1dade cbamada SertAo� começa a se preOcupar: te­
rão que deixar aqUeles sUios onde viveram � vida toda,. o�de'cbega-
ram seus avós. muitos deles vindos dosAçores? '"

De concreto hA vãrlos estudos.. reallzados'oom a intenção de co­
nhecer a área em todos os seus aspeCtoS. Estas concãusões-seeão
,transf"ormadas em'medidas de proteção à fauna e n�ra,. tendo em
vista.. prlnc�ente9 que a Lagoa pode ser fonte de Agua potável,.
pOde ser.llnportânte atração turlstlca e pode atémesmo ser UDla re-
novadora� vida animal da reglão�

,

NO INICIO. OSERTAO
Ribeirão da Ilha foi o local onde Chegaram os primeiros açoria­

nos. Hámais de dois séculos, senhores de engenho e escravos já .na­
bltava:m a-parte de trás dosmorros do distrito do Ribeirão. Lá .. culti­
vavam cana-de-açúcar e mandioca, matérias primas que moviam
os engenbQS- da época. o rugar, conhecido como Sertão, ainda man­

tém muitos traços de-sua eotonfzacão 1Iilcial. De dUic-il acesso, longe
do nlàr, pratlc�mente cercado por morros .. isolado dos povoados
m.ais desenvolvidos (Ribeirão, Armação. Pântano do Sul. Caeira da /

BaiTa doSul)., o Sertão tem moradores com muitos hábitos e traças
comuns. _Todos os que moram lá nasceram por lá ou no rnaxtrno nas
redondezas. Já seus bisavós moravam ali .. eram donos daqueias ter­
ras. Ali estãº legítimos descendentes da colonização açoriana,- vi-
vendoda agropecuária-a nível de subsistência.

.

Segundo um levantamento feito em 1976, moram 268 pessoas no
Sertão .. reunIdas eDl 51 rarnüras, O sustento vem da plantação de
mandIoca, cana-de-açúcar, arroz .. feijão9 milho e da banana edo ca­
fé. Na área também existem .. movidos pela produção local. 17 errge-
nbos de farinha de mandioca e três de cana-de-açúcar. Basicamerite
para 'consumo local.

.

A farinha-de mandioca., que poderia ser vendida '�para-fora" e au­
x1lIar na fraca econornta da região .. 'encontra obstáculos de comer­
cialização bastante sérios: as Indústrias rnaror-es, usando equipa­
mento m.oderno, entregam o pz-odutopoaado e embalado (em sacos

plásticos) aos vareJistas. Impossível concorrer, já que há engenhos
movidos, ainda, noSertão., à força de tração animal.
Mas nenhuma dessas dificuldades impediu que, na época em que

ocorreram as enchentes que quase destrufralP Tubarão� os donati­
vos daquelas fanúllas enchessem um carmnnão, para as vítimas
das enchentes. HOje., as dificuldades são as meernas, ou maiores e a

preocupaçãoprincipal dosmoradores é o seU futuro.
DonaMarta.. esposa do seu Vergllio Soares. expressa com bastan­

te clareza e ao modo das pessoas do lugar. essa preocupação: "pois
rneamo com a força de reumatismo que eu ando. acordo às 4 dama­
nhã pra ordenhá e saio trabaiando o dia todinho todinho. Mas vivo
feliz porque a nossa felicidade no Sertão' é Pàder trabaiá� A.gora .. se
nos arrancarem daqui e nos colocarem num quadradinho que .não

_
couber nem nossas oreIhas� CUl'Dé que nóis vamosfazepra tirá nosso
sustento? '"

'

){'

COMO FICAR? "'<

Há alguns meses atras o prefeito de Florianópolis, Esperfdião.
AmjD, esteve fazendo uma reunião com osmoradores da área .. na lo­
cálldade conhecida como Ponta do Contrato. O prefeito disse .. na

ocasião,. aos seJ,"tanejos, que não deveriam. mais-cortar lenha, roçar
e fazer roças em beira de cachoeiras e que deveriam se retirar den­
tro do prazomáximo de oitomeses. Isto é o que contam na Lagoa do
Peri:- E dizem que quando alguém. durante a reunião. pergUntou ao

prefeito o que deveria fazer parà conseguir lenha para o fogo. rece­
beu como sug�stão: plantem pinheiros. Eles sabe:'tl que um pinheiro
leva pelo menos quatro anos p8J"a chegar à idade. \1e corte. E não p0-
dem ter fogões a gás porque não há estradas para o Sertão.
A criação de algumas ca� de gado .. pequenas plantações e r0-

çados. tradicionalmente feitos por aqqela população .. contraria al­
guma das disposições do decreto de Tombamento? Eles não sabem,
Dlas já tememmultas ou outras sanções. se ficarem.

A Lagoa do Peri e, na foto menor, um engenho de farinha, dos 17 existentes na região

DeSde o tombamento. o IPUF (Instituto 9j;! Planejamenlo Urbano
de Florianópolis) elegeu a �agoa do Peri como peça fundamental
nos seus estudos da região. fazendo até realizar um Seminário Téc­
nico, onde foram determinadas as _medidas preliminares a serem
tornadas: conservação do manancial hídrico. proteção dos valores
ecológico� e a «<exploração compatível. do' potencial turístico do
complexo natural da bacia da Lagoa do Perf" .

,',

Em seguida fol apontado como varor fundamental para à oonaer­
vação da bacia, U

a preservação da qualidade da água e reserva do

rriananctat hiorico para o ábasteclmento da população". A partir
daí já se falava em Parque da Lagoa do Peri. com prioridades como

, a preservação do patrimônio natural da floresta. da adaptação de
áreas para o lazer e recreação e à proteção de áreas-para a pesquIsa

. científica.
-

-

Claro que o IPUF pensa em d�sàpropriações. Mas afirma estar
tratando de dimensionar o problema financeiro e legal levando em
conta os problemas que poderão - e devem - surgir. Acreditam os

técnicos que talvez os próprios moradores possam se tornar guar­
das dentro do Parque. Há uma 'convtccâo de que a ação predatória,
dos moradores .. para a subsistência .. não chega a prejudicar o cres­
cimento da floresta ou o desenvolvimento da-fauna. Além do que, es­
tá sendo constrUido um grupa--escolar justamente para atender às

.

rarntttas do Sertão. -c,

UMA LAGOAMUITOVIVA
-

O IPUF está realizando um levantamento da área, a partir de es­
tudos especializãdos realizados por diversas entidades. Após eate le­
vantamento,-será projetado um Plano Diretor. Até lá, o IPUF drs-'
põe da ver'becíe Cr$ 700 mil,. parte cedida pela Fundação de Amparo
à Tecnologia eMeloAmbiente (Cr$ ISOmil).
Dentro de poucos dias a UFSC (Un!versidade Federal de Santa

Catarina). -errtr-eg.ar-á o relatório das pesquisas feitas na área de psl­
cuttur-a, por técnicos do Centro de Ciências Agrarias. segundo o qual
ficará claro que a Lagoa do Peri é realmente muito viva e que preci- )
sa de proteção:

-

-O estudo constatou depredação da fauna por pessoas que pescam
à beira da Lagoa .corn tarrafa miudeira .. que mata diversos peixes
pequenos. E encontrou um depredador animal. a- Tllápia, peixe
oriundo da Africa. que foi colocado na Lagoa por um órgão do gover­
no: a '�Caça e Pesca". Herrbfvor-o, o peixe liqmdou com os juncos que
rodeavam a beira da Lagoa e que eram justamente os locais onde

, vários moluscos-e crustáceos desovavam.
Os peixes que foram encontrados em maior quantidade na Lagoa

"'-

foram o cará .. lambari .. tr-atr-a, anchovlela e pelxe-ret (ou galegâo ..

como conhecem os se:r:tanejos). Os jacarés estão quase desapareci­
dos, vit;imados por uma caça implacável e sem qualquer controle.
Será a partir dos resultados desse I�vantamento científico que Serão ....­

determinados os tipos de rede que poderão pescar na Lagoa, em que,
locais e-ern que épocas do ano, para que seja rnantrdo o equilíbrio
ecotógrco.

UM-ESTUDO SOBRE AS PESSO�
Além de todas as pesquisas sobre fauna e flora será feito urna. pa­

ra caracterizar usócio-economicamente�' os moradores. A UFSC
encarregou o professor Nereu do Vale Pereira para coordenar este­
trabalho. Segundo ele, "o elemento nativo reside há quase um sécu-

- y

lo na região e não tem se constituído em elemento predattvo. A ca-

pacidade de exploração do meio é inferior à recuperação natural. -­

razão por que os moradores poderão ser utilizados como guardiões
do parque". Mas ele tem idéia de onde deverão ocorrer desapropria­
ções: poSSivelmente de famllias instaladas àsmargens de córregos.
A equipe do professor Nereu deverá ir a campO dentro de poucos

dias para o trabalho que .. estimam .. levará cerca de oito dias para
ser realizado, com a aplicação de questionáriOS que recolherão in­
f!Jrntações detalbdas sobre osmoradores do Sertão_
Sem saber exatamente, o que toda essa movimentação vai trazer

para eles. se benéffclos ou prejuízos, os moradores maLe:; antigos já
receiam fazer coisas que há dezenas dé anos sempre fizeram. por­
que agora. a região está "Tombadau e como diz o próprio decr�to ..

há limitações quanto ao uso dos recursos naturais. Espera. com
uma paCiência proverbial.. que alguém se lembre de levA-los em

conta e que não os vejam apenas ... como "empectlhos removíveis".
já que antes da Ilha ser atração turística .. eram eles que nutHam de
açücar e farinha a incipienteNossa Senhora do Desterro.

"Notifique-se OS
�

proprietários dos terrenos"

o Prefeito Municipal e-o Secretário de Educação. Saúde
Assistência Social do MunIcipio. sussdnarsar: o Deareto 1408.
cuja integra é a seguinte ,

Tomba como Patrimônio Natural ãbacia da Lagoa do Per!.

ções e nos termos <la lei n° 1.2{)2. de'2 de abril de 1974, Decreta:
Art. 1 ° - É considerado-Patrimônio Natural doMunicipio de

Iorranóports toda a Bacia da Lagoa do Peri mais a área corn­

reendida entre oslimltes leste da-Bacia e a estrada SC-92� sita

nos distritos de Pântano do Sul e Ribeirão da Ilha, nos termos
do parágrafO 1 ° do artigo 1 ° da lei municipal n Q 1202 de 2 de

abril de 1974. '

§ 10' - A áresa tombada é definida pelos seguintes limites: co­
meça no ponto mais alto do Nforro das Pedras; dai pelos pontos

,

rnats.attos destemorro até o entroncamento da SC-92 com o ca­

minho para a Lagoa do Peri; daí segue pelo divisor de águas
até o ponto-mais alto do morro da Chapada, continuando por
este' diviSor rumo sul até o morro da Tapera .. seguindo pelo
mesmo divisor:.. umo ;ueste e depois rumo noroeste até o-ponto
mais alto do morro da Boá Vista; segue por este morro até o

morro do Peri e daí pelo divisor das águas rumo nordeste até

SU9--base; deste ponto segue rumo leste até a linha de água da j

Praia da Armação; daí segue rumo norte pela linha de água
até o costão do ..morro dasj=edr-as. continuando pela linha de

água deste costão até o encontro deste com a linha de água da
praia do Campeche; deste ponto segue em Unha seca até o pon-

.

to mais alto domorro das Pedras. I
§ 20 - A área da Lagoa é de 5.150:000 m2 e o total da área

tombada é de,aproximadamente 20.300.000m2.
'

Artigo 20 - Ftca tombado ao Patrimônio Natural a ár-ea a

que se refere o artigo 1JO deste Decreto.
§ 10 - O Serviço do Patrimônio Histórico ..-ArtísUco e Natural

do-muntcípto de Florianópolis fará registro no livro�ompeten-
te em caráter'compulsório.' --I§ 20 - O tombamento se refere a todos os bens naturaiS-exis-
tentes na área.

.

IArtigo 3° - Notifique-se aos proprietários dos terrenos atin­

gidos pelo Tombamento. para conhecimento das disciplinas le­
gais pertinentes à limitação de uso dos r-ecur-sos naturais exis­

tentes.
Artigo 4° - Este decr-eto entrará em vigor na data de sua pu-

bl1cação.
�. -

"

CASA
PRÉ­
-FABRICADA

Toda de madeira de Iet, com três
quartos7 demai� dependências
entregamos as chaves. Te'oho cÍnco
para financiar7 -com 40 mil para acer­
tar e prestações de Cr$ 1.500700.
Constrwmos em qualquer locál de S.C.
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